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A N T E S  D E  C O M E Ç A R

Uma palavra minha

Acredito que não devemos perder de vista o propósito maior da Astrologia, que é nos

conectar ao divino. As estrelas sabem de coisas que nós não sabemos, mas ousamos

descobrir. O meu objetivo ao te entregar este mapa é te ajudar a obter mais clareza e

tornar seus passos mais confiantes.

Ler sobre nós inspirados nas posições dos astros é um ato tanto quanto poético. É

uma experiência curiosa, espiritual e profundamente subjetiva. Existem trechos que

ao serem lidos podem provocar emoções com que nunca tínhamos tido contato antes.

Apenas sinta, compreende? Sentir é parte da compreensão mais profunda. E entender

nossas inclinações talvez seja o mais próximo que podemos ter do controle do nosso

Destino. Se é que isso é possível. Porque numa camada mais profunda, acredito que

antes de estarmos aqui escolhemos as experiências que gostaríamos que nosso

espírito vivesse, não uma escolha entre coisas boas ou ruins, mas, escolhendo os

aprendizados que gostaríamos de forjar em nossa alma, através destas experiências.

Então talvez, ler mais sobre você em interação simbólica com a sua vida, seja parte do

propósito de estar aqui.

Não é necessário ler de uma vez, vá com calma. Eu gostaria de te acompanhar por

vários cafés à medida que lê e absorve mais sobre você.

O capítulo que mais incomodar provavelmente é o mais útil, que vale voltar daqui a

seis meses.

Boa leitura! Mas, tenha cuidado. Eu sou sua astróloga, e você continua precisando

consultar médicos, advogados e psicólogos para decisões práticas que vão além do

campo simbólico.

Shelly Gonella
S U A  A S T R Ó L O G A
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I N T R O D U Ç Ã O

Mapa astral completo

Aprofunde-se nas relações entre planetas, casas e aspectos para

compreender as dinâmicas e contradições do seu mapa.

Esta interpretação foi escrita a partir do seu mapa astral — as posições reais dos

planetas, os signos, as casas, os aspectos e os regentes do céu do dia, da hora e do

lugar em que você nasceu. Nenhuma frase aqui vale para todo mundo do seu signo

porque se trata de uma análise personalizada e exclusiva. Isso não é mágico?

O QUE ESTA ANÁLISE RESPONDE

Como as partes da sua psique se relacionam

Que tensões internas pedem desenvolvimento

Que talentos fluem tão fácil que passam despercebidos

Que partes de você você vive separadas

Qual é o seu caminho de integração

Esta leitura sai de quatro posições do seu mapa que apontam para o mesmo lugar: Sol

em Câncer na Casa 12, Lua em Peixes na Casa 8, Ascendente em Leão e o trígono

entre Sol e Lua. São trinta e oito capítulos, cada um saindo de uma posição real, e

todos investigam como a sua psique se organiza por dentro — quais funções

conversam, quais entram em tensão, quais você vive separadas sem perceber, e o

que pede para ser reconhecido e integrado. Com base no seu mapa, a astróloga

Shelly Gonella preparou a leitura a seguir.
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O seu mapa de nascimento

O QUE CADA L INHA D IZ

Conjunção 0° Sextil 60° Quadratura 90° Trígono 120° Oposição 180°

Quente é tensão, frio é fluidez, verde é fusão. Quanto mais grossa a linha, mais forte o
aspecto na leitura — a oposição vai de um lado ao outro da roda; o sextil é o mais leve dos
cinco. A conjunção aparece como um grampo rente ao círculo, porque os dois pontos dela

estão quase no mesmo grau.
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Posições planetárias
Posições planetárias analisadas, referentes ao mapa astral específico em Mapa astral
completo.

PLANETA SIGNO CASA

☉ Sol Câncer 12

☽ Lua PeixesLua Minguante 8

☿ Mercúrio Gêmeos 11

♀ Vênus Gêmeos 10

♂ Marte Sagitário 4

♃ Júpiter Gêmeos 11

♄ Saturno Gêmeos 10

♅ Urano Aquário 7

♆ Netuno Aquário 6

♇ Plutão Sagitário 4

PONTOS IMPORTANTES

ASC Ascendente Leão 1

DSC Descendente Aquário 7

MC Meio do Céu Touro 10

IC Fundo do Céu Escorpião 4

6

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

Grade de aspectos
Cada célula cruza dois pontos do mapa. O símbolo diz qual aspecto os liga, e o número
embaixo dele é a orbe em graus: quanto menor, mais exato o aspecto.

☉

4,1

☽

5,1

☿

♀

♂

6,4 1,3

♃

3,8 5,5

♄

4,2

♅

1,6 2,3

♆

6,7 2,6 2,9

♇

1,0 4,1 5,4 0,2

⚷

☊

3,3 6,0 0,6 1,7 3,4

ASC

2,7 1,4 2,3

MC

O QUE CADA S ÍMBOLO D IZ

Conjunção Oposição Trígono Quadratura Sextil
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Elementos e modalidades
Os dez planetas e o Ascendente, quando há hora de nascimento.

CARDINAL FIXO MUTÁVEL TOTAL

Fogo ASC ♂ ♇ 3

Terra 0

Ar ♅♆ ☿ ♀ ♃ ♄ 6

Água ☉ ☽ 2

Total 1 3 7 11
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Aspectos
Urano♅ ⚸ Lilith

Mercúrio☿ ♃ Júpiter

Marte♂ ♇ Plutão

Vênus♀ ♄ Saturno

Mercúrio☿ juno Juno

Quíron⚷ juno Juno

Netuno♆ ASC Ascendente

Saturno♄ ♇ Plutão

Mercúrio☿ ⚷ Quíron

Júpiter♃ ⚷ Quíron

Marte♂ ♄ Saturno

Vênus♀ ♇ Plutão

Urano♅ ⚷ Quíron

Saturno♄ ASC Ascendente

Lilith⚸ ⚷ Quíron

Lua☽ MC Meio do Céu

Sol☉ MC Meio do Céu

Vênus♀ ASC Ascendente

Lua☽ juno Juno

Lua☽ ⚷ Quíron

Saturno♄ Vx Vertex

Urano♅ MC Meio do Céu

Vênus♀ Vx Vertex

Meio do CéuMC ⚸ Lilith

Lua☽ ☿ Mercúrio

Lua☽ ♃ Júpiter

Urano♅ juno Juno

Plutão♇ Parte da Fortuna

Vênus♀ ♆ Netuno

Lilith⚸ juno Juno

Marte♂ Parte da Fortuna

Saturno♄ ♆ Netuno

Nodo Norte☊ Vx Vertex

Mercúrio☿ ⚸ Lilith

Plutão♇ ASC Ascendente

Sol☉ ☽ Lua

AscendenteASC Parte da Fortuna

Mercúrio☿ ♅ Urano

Júpiter♃ ⚸ Lilith

Marte♂ ASC Ascendente
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Sol em Câncer
☉

♋

☽

Você tem Sol em Câncer na Casa 12. O 
Sol, na linguagem da psicologia simbólica,
é o centro da consciência: aquilo em 
torno do qual toda a personalidade se 
organiza, a direção do ego, o ponto de 
onde você diz "eu sou". Em Câncer, esse 
centro não se afirma pela conquista ou 
pela exposição — afirma-se pelo cuidado,
pela memória e pela capacidade de 
proteger o que é vivo e sensível. É um Sol
que se reconhece através do que sente, e
não através do que demonstra.

A Casa 12 é o território mais antigo e mais
recolhido do mapa: a região onde a 
consciência ainda não terminou de se 
separar do inconsciente, onde vivem os 
conteúdos herdados, os padrões de 
família que ninguém nomeou, e também 
aquilo que Jung chamaria de contato com
a totalidade da psique, maior do que o 
ego, que se manifesta em momentos 
internos, de sonho, de solidão fértil. Um 
Sol na Casa 12 é um Sol que precisa de 
recolhimento para se reconhecer. 
Diferente de um Sol na Casa 1 ou na Casa 
10, que se define em público, o seu se 
define em retiro. A imagem que melhor 
descreve essa posição é a da Grande 
Mãe arcaica: o arquétipo mais antigo de 
proteção, de ninho e de memória coletiva,

que em Câncer ganha corpo emocional e 
na Casa 12 ganha profundidade quase 
mística.

Na prática, isso costuma significar que 
você precisa de tempo sozinha, ou em 
ambientes muito íntimos, para sentir que 
sabe quem é. Decisões tomadas sob 
pressão de plateia, prazo apertado ou 
exposição social tendem a sair mais 
frágeis do que decisões tomadas depois 
de um período de repouso interno. É 
provável que você perceba, ao longo da 
vida, que os seus melhores momentos de 
clareza vieram depois de uma pausa — 
um período isolado, uma doença, uma 
fase de menos vida social — e não 
durante os picos de atividade.

A sombra dessa posição aparece quando 
o recolhimento vira isolamento 
involuntário, ou quando a sensibilidade 
canceriana, em vez de ser vivida com 
consciência, é projetada: você passa a 
ver nos outros a fragilidade que teme 
reconhecer em si mesma, cuidando 
compulsivamente de quem está à sua 
volta como forma indireta de cuidar de si. 
Outra face da sombra é a dificuldade de 
brilhar sem culpa — como se existir 
plenamente, à luz do dia, fosse de alguma
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forma uma traição ao recolhimento que a 
Casa 12 pede.

Essa configuração conversa diretamente 
com a sua Lua em Peixes na Casa 8, que 
você vai encontrar no próximo capítulo: 
Sol e Lua formam um trígono, uma das 
relações mais fluidas que existem entre 
duas funções psíquicas, e isso significa 
que a sua identidade (Sol) e a sua vida 
emocional (Lua) estão em água, na 
mesma linguagem, ambas pedindo 
profundidade e reserva. O risco de um 
trígono, como você vai ver mais adiante, é
que ele funcione sozinho, sem ser 
escolhido — e o seu Sol canceriano na 
Casa 12 é exatamente o lugar em que 
essa fluidez emocional pode te levar para 
dentro de você mesma sem que você 
decida isso de propósito.

O caminho de individuação aqui — o 
processo, descrito por Jung, de ir 
tornando consciente o que antes era 
automático, até a personalidade ficar mais
inteira — passa por aceitar que o seu 
brilho não precisa ser ruidoso para ser 
real. Dar-se permissão para aparecer 
mesmo sem se sentir completamente 
pronta, e reconhecer que o cuidado que 
você oferece aos outros merece, com a 
mesma intensidade, ser direcionado para 
dentro.
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Lua em Peixes
☽

♓

☉

Você tem Lua em Peixes na Casa 8. A Lua
representa a vida emocional, a memória 
afetiva mais antiga e a necessidade de 
segurança — é a função que registra o 
que aconteceu antes de qualquer palavra,
e que continua reagindo ao presente a 
partir desse arquivo. Em Peixes, ela perde
as margens: a Lua já é, por natureza, 
sensível, e em Peixes essa sensibilidade 
se torna permeável, quase sem fronteira 
entre o que você sente e o que sente 
quem está ao seu lado. É a Lua mais 
dissolvida do zodíaco, a que absorve o 
clima emocional de um ambiente antes 
que alguém diga uma palavra.

A Casa 8 é o território da psique onde 
Jung situaria o encontro com a sombra 
mais profunda: aquilo que se transforma 
através da perda, da entrega total, da 
intimidade que desmonta as defesas. É a 
casa da morte simbólica — o fim de uma 
forma de ser para que outra possa nascer
— e também da fusão: sexualidade, 
dinheiro compartilhado, vínculos que 
exigem que você se exponha sem 
controle total do resultado. Uma Lua em 
Peixes, exatamente a função mais 
dissolvida do mapa, caindo justamente na
casa que pede fusão e entrega, produz 
uma emoção que não sabe ficar na 

superfície: ou ela se afunda, ou ela se 
entrega por completo.

A imagem que nasce dessa combinação é
a da Ondina, a figura das águas sem 
forma fixa que só ganha contorno dentro 
de outro corpo — um símbolo antigo da 
alma que se molda ao que a envolve. Há 
beleza nisso: uma capacidade quase 
incomum de sentir o que o outro sente, de
viver junto o que ele vive, de oferecer 
companhia emocional sem julgamento. 
Mas há também o risco de perder os 
próprios limites dentro do limite do outro, 
de não conseguir dizer onde termina a 
sua dor e começa a dor que você 
absorveu.

Na prática, isso costuma aparecer como 
uma dificuldade de identificar, num 
momento de angústia, se o que você 
sente é realmente seu ou se é o ambiente,
a relação, a pessoa ao lado que você está
sentindo por ela. Períodos de intimidade 
intensa — amorosa, terapêutica, ou de 
perda — tendem a ser especialmente 
transformadores para você, às vezes de 
um jeito que nem você sabe nomear 
enquanto está dentro dele.

A sombra dessa Lua, quando não é 

12

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

reconhecida, tende a se manifestar como 
um sacrifício emocional reservado: você 
cuida, absorve e se dissolve pelos outros 
sem nunca pedir nada em troca, e depois 
sente um cansaço que não consegue 
explicar. A outra face é a vitimização — 
sentir-se arrastada pelas emoções dos 
outros como se não houvesse escolha, 
quando na verdade há uma função 
poderosa de empatia que pode ser usada 
com mais consciência.

Esse ponto se liga ao Sol em Câncer na 
Casa 12 do capítulo anterior: as duas 
luminárias do seu mapa estão em água, 
formando um trígono fluido entre 
identidade e emoção. É uma repetição 
que já se confirma sozinha — duas das 
três posições de maior peso do seu mapa 
(Sol e Lua) pedem profundidade, 
recolhimento e reserva emocional, e isso 
faz da sensibilidade um tema central 
desta psique, não um detalhe. A Lua 
também forma quadratura com Mercúrio 
e com Júpiter, e sextil com o Meio do Céu
— tensões e apoios que você vai 
encontrar mais adiante, quando o 
pensamento e a vocação entrarem na 
leitura.

Integrar essa Lua passa por aprender a 
nomear, no corpo e nas palavras, o que é 
seu e o que absorveu do ambiente antes 
de agir a partir disso. Um exercício 
simples e real: antes de tomar qualquer 
decisão emocional importante, 
perguntar-se "isso é meu, ou é de quem 
está comigo?" — e dar-se o tempo de 
sentir a diferença.
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Ascendente em Leão
♌

☉

☽

♊

Seu Ascendente é Leão. O Ascendente, 
na linguagem junguiana, aproxima-se do 
conceito de persona: a máscara que a 
psique constrói para se apresentar ao 
mundo, como adaptação necessária — a 
forma pela qual um conteúdo interior se 
torna visível e comunicável para os 
outros. Leão, como persona, tende a 
chegar com presença: há uma 
luminosidade natural na forma como você
entra num ambiente, uma expectativa 
implícita de ser vista, reconhecida, de 
ocupar espaço com dignidade.

É aqui que o seu mapa revela uma das 
suas tensões mais ricas. O Ascendente 
em Leão pede brilho, centro, afirmação 
pessoal clara — a imagem arquetípica é a 
do Rei, ou da Rainha, aquele que governa 
por direito de nascença e que não precisa
provar nada para merecer o trono. Mas 
essa persona solar cobre um interior que, 
como você já leu nos dois capítulos 
anteriores, é formado por um Sol 
recolhido na Casa 12 e por uma Lua 
dissolvida na Casa 8. A pessoa que chega
forte, visível e confiante é também a 
pessoa que, por dentro, precisa de 
silêncio para se sentir inteira e que sente 
as emoções dos outros como se fossem 

suas.

Essa diferença entre a persona e o que 
ela cobre é, na leitura junguiana, 
exatamente o tipo de estrutura que 
permite viver no mundo sem se expor por 
inteiro a cada momento. A persona 
leonina funciona como uma proteção 
legítima: ela permite que você ocupe 
espaço, lidere, seja notada, enquanto o 
Sol canceriano e a Lua pisciana seguem 
processando, em outro ritmo, tudo o que 
realmente sentiu. O risco aparece quando
essa máscara se cola ao rosto — quando 
você começa a crer que precisa estar 
sempre confiante, sempre brilhando, 
sempre no centro, e perde contato com a 
necessidade real de recuo que o resto do 
mapa pede. Jung chamaria isso de 
identificação com a persona: quando a 
máscara passa a governar o ego, em vez 
de servi-lo.

O regente do seu Ascendente é o próprio 
Sol, e ele está na Casa 12 — o que 
reforça, de um ângulo diferente, a mesma
mensagem: a força que deveria 
"alimentar" a sua presença pública vem 
de um lugar recolhido, quase invisível. 
Isso costuma significar que a sua 
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confiança mais genuína nasce de ter 
passado, antes, por um tempo sozinha 
com você mesma. Quando você se 
apresenta ao mundo sem ter passado 
antes por esse percurso interior, a 
persona leonina pode parecer vazia ou 
forçada, como um papel bem decorado 
mas pouco sentido; quando você se 
apresenta depois de ter escutado o que o 
Sol e a Lua pedem internamente, o 
mesmo brilho fica inteiro, porque tem raiz.

Há também um apoio concreto para essa 
persona: o seu Ascendente recebe sextil 
de Saturno em Gêmeos na Casa 10, de 
Vênus em Gêmeos (também Casa 10) e 
trígono de Marte em Sagitário e de Plutão 
em Sagitário, ambos na Casa 4 — fios que
você vai encontrar com profundidade nos
capítulos dedicados a cada um deles. Por 
ora, basta saber que a sua persona 
leonina não está desamparada: ela tem 
disciplina, charme e força de vontade 
disponíveis para manter a cena quando 
for necessário ocupá-la.

Na prática, isso tende a aparecer como 
alguém que, vista de fora, parece segura, 
carismática e capaz de liderar — e que, 
por dentro, às vezes se pergunta se 
merece toda essa atenção, ou se sente 
esgotada depois de manter a 
performance por tempo demais sem o 
recolhimento que precisa. O caminho de 
individuação aqui é deixar a persona de 
Leão representar o Sol e a Lua, em vez de
competir com eles: brilhar como extensão
genuína do que você sente, e não como 
compensação para escondê-lo.
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Elemento☉

☽

O seu mapa tem seis dos onze pontos em 
ar, três em fogo, dois em água e nenhum 
em terra. Você é uma pessoa de ar — e 
esse é o dado que organiza boa parte do 
que ainda vai aparecer nesta leitura, 
porque o ar é a função do pensamento, 
da palavra e da distância que permite 
entender antes de agir. Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Saturno, Urano e Netuno — seis 
pontos, mais da metade de todo o seu 
mapa — vivem nesse elemento, e é 
através dele que a sua psique prefere 
operar: observar, nomear, comparar, 
conversar, relacionar ideias antes de 
decidir o que sentir sobre elas.

Isso poderia parecer, à primeira vista, 
uma contradição com os dois capítulos 
anteriores, em que o Sol e a Lua — os 
dois pontos de maior peso do seu mapa 
— apareceram em água, pedindo 
recolhimento e fusão emocional. Mas não 
existe aqui nenhuma disputa a resolver: o 
Sol e a Lua dizem o que você É no núcleo 
mais antigo da personalidade, enquanto a 
distribuição geral diz como a maior parte 
da sua energia psíquica funciona no dia a 
dia. Você tem um centro de gravidade 
emocional profundo, de água, e ao redor 
dele, uma estrutura mental vasta, de ar, 
que processa, organiza e dá linguagem a 

tudo o que esse centro sente. Uma coisa 
dá base à outra: a água fornece o 
conteúdo, o ar fornece a forma de lidar 
com ele.

Na mitologia grega, essa função de ar tem
rosto: é Hermes, o mensageiro que cruza 
fronteiras entre os mundos, que traduz o 
que não tem palavra em discurso 
compreensível, que liga pontos que 
pareciam distantes. É provável que você 
seja, para as pessoas ao seu redor, 
exatamente essa figura — quem explica, 
quem conecta, quem leva a notícia de um 
lugar para outro, quem transforma 
emoção difusa em frase organizada. Essa 
é a luz do ar vivido com consciência: 
clareza, capacidade de síntese, facilidade
genuína de se relacionar e de fazer os 
outros se entenderem.

A sombra aparece quando o pensamento 
se usa para evitar o sentimento, e não 
para compreendê-lo. Com um Sol 
recolhido na Casa 12 e uma Lua dissolvida
na Casa 8, existe o risco real de usar a 
conversa, a análise e a palavra como 
forma de não precisar afundar no que 
realmente se sente — de intelectualizar a 
dor em vez de encará-la. Quando isso 
acontece, você pode notar-se explicando 
muito bem uma emoção que, na prática, 
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ainda não processou.

A ausência completa de terra é a 
informação mais forte desta distribuição, 
e não deve ser lida como falha: ela diz, 
simplesmente, que nada aqui vem 
automático quando o assunto é corpo, 
rotina, dinheiro ou paciência com o tempo
das coisas. O que os outros fazem por 
hábito — organizar uma rotina, cuidar do 
patrimônio, manter disciplina física —, 
para você costuma exigir decisão 
consciente e método, nunca inclinação 
natural. É comum que pessoas sem terra 
no mapa desenvolvam, justamente por 
isso, sistemas pessoais de organização 
muito eficazes, porque precisaram 
construir de fora para dentro o que outros
têm de dentro para fora. Essa falta pode 
aparecer como dificuldade de finalizar 
processos práticos, de cuidar do corpo 
com regularidade, ou de lidar com 
dinheiro sem ansiedade — e o caminho, 
aqui, é criar estruturas externas (listas, 
rotinas, parcerias com quem tem terra em
abundância) que façam esse papel por 
você.
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Modalidade☉

♋

Das onze posições do seu mapa, sete 
estão em signos mutáveis, três em fixos e
apenas uma em cardinal. Você é uma 
pessoa mutável — a modalidade do 
ajuste, da adaptação, do movimento que 
responde ao que a vida apresenta em vez
de impor um rumo fixo desde o início. 
Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, 
Saturno e Plutão, sete dos onze pontos do
seu mapa, vivem nesse ritmo: mudam de 
direção sem que isso seja fraqueza, 
tocam vários assuntos ao mesmo tempo, 
sentem-se mais vivos quando podem 
reorganizar o plano do que quando 
precisam seguir um roteiro fixo até o fim.

A imagem que melhor traduz essa 
modalidade é a do Andarilho — a figura 
que nunca se fixa num só território, que 
aprende lendo o terreno à medida que 
avança, e que encontra identidade 
justamente no percurso, não num ponto 
de chegada definitivo. É provável que 
você se reconheça mais em processos do
que em destinos: o caminho costuma 
interessar mais do que a meta, e a sua 
forma de crescer tende a ser em camadas
sucessivas de reorganização interna, e 
não num salto único e definitivo.

Isso tem uma relação direta com o único 
ponto cardinal do seu mapa: o próprio 

Sol, em Câncer. Cardinal é a modalidade 
que inicia, que começa movimento onde 
antes havia parada — e é significativo 
que, justamente o centro da sua 
identidade, seja o único impulso de início 
real numa psique majoritariamente 
adaptável. Isso sugere que a decisão de 
começar algo novo tende a vir de dentro, 
de um impulso essencial e reservado, 
enquanto quase tudo o que vem depois —
pensar, amar, agir, buscar sentido, 
estruturar, transformar — se organiza em 
modo de resposta e ajuste. Você talvez 
não inicie com frequência. Quando inicia, 
porém, é o próprio núcleo da sua 
identidade que está em movimento, e isso
dá peso a cada começo genuíno que você
escolhe.

A modalidade fixa aparece em apenas 
três pontos — Urano, Netuno e o 
Ascendente —, e por isso tende a se 
manifestar de forma mais pontual: firmar 
um rumo depois de decidido não é o 
modo automático da sua psique. Quando 
o Ascendente em Leão (que você já 
encontrou no capítulo anterior) entra em 
cena, ele traz justamente essa 
capacidade de fixar presença, de manter 
o centro do palco por tempo suficiente 
para ser vista e reconhecida — mesmo 
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que o resto da personalidade prefira 
seguir se ajustando por dentro.

Na prática, essa predominância mutável 
costuma aparecer como alguém que lida 
bem com o inesperado, que se adapta a 
mudanças de planos com menos 
sofrimento do que a maioria, e que pode 
se sentir sufocada por rotinas rígidas 
demais ou por expectativas de que vai 
seguir um único caminho para sempre. A 
sombra dessa mutabilidade é a dispersão:
começar muitas coisas, mudar de direção 
antes de ver os resultados, confundir 
flexibilidade genuína com fuga do 
compromisso. O convite que essa 
modalidade traz é reconhecer que é 
possível manter um rumo vivo mesmo 
ajustando constantemente a forma de 
chegar até ele, deixando o Sol cardinal 
em Câncer indicar, vez ou outra, onde 
vale a pena plantar uma bandeira firme 
antes de seguir ajustando o resto.
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Mercúrio em Gêmeos
☿

♊

♃

☽

Você tem Mercúrio em Gêmeos na Casa 
11. Mercúrio é a função do pensamento e 
da linguagem — o mensageiro interno que
liga aquilo que se sente, ainda sem forma,
àquilo que se pode dizer em voz alta. Em 
Gêmeos, esse mensageiro está em casa: 
é o próprio signo que ele rege, o lugar 
onde a mente se move com mais 
naturalidade, fazendo perguntas, 
coletando informações, conectando um 
assunto a outro antes mesmo de terminar 
de examinar o primeiro. É um Mercúrio 
rápido, curioso, que processa o mundo 
através da comparação e da conversa.

A Casa 11 é o território dos projetos de 
futuro, dos grupos de pertencimento, das 
amizades escolhidas e das ideias que 
ultrapassam o interesse individual — é 
onde a psique projeta aquilo que gostaria 
de ver realizado além da própria vida 
pessoal. Um Mercúrio nessa casa tende a 
pensar em termos de rede: ideias que 
circulam entre pessoas, conversas que 
geram movimento coletivo, amizades 
construídas em torno de interesses e de 
trocas intelectuais. Não é por acaso que 
essa é também a casa onde moram 
outros três pontos do seu mapa — Vênus,
veja mais adiante, Júpiter, além do seu 

Nodo Norte e de Juno — o que faz da 
Casa 11 um dos territórios mais povoados 
do seu mapa, quase um pequeno 
conselho reunido num só cômodo da 
psique.

A figura que melhor traduz esse Mercúrio 
é novamente Hermes, mas aqui num 
papel mais específico: o Hermes que faz 
a mensagem circular, que conecta uma 
pessoa à outra através da palavra certa 
dita no momento certo. É provável que 
você seja, dentro dos seus grupos de 
amizade ou dos seus projetos coletivos, 
quem traz a informação que falta, quem 
conecta uma ideia solta a outra, quem 
formula em palavras claras aquilo que o 
grupo ainda sentia de forma confusa.

Mercúrio forma conjunção com Júpiter, 
também em Gêmeos, na mesma Casa 11 
— uma fusão entre o pensamento e a 
busca de sentido que você vai encontrar 
com profundidade no capítulo de Júpiter, 
mas que já vale registrar aqui: a sua 
mente tende a pensar grande, a querer 
entender o significado maior das coisas e 
não só o dado isolado, e os projetos de 
grupo tendem a carregar, para você, uma 
dimensão quase de causa, de crença 
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compartilhada. Mercúrio também forma 
conjunção com Juno, trígono com Urano 
e com Lilith, oposição com Quíron e 
quadratura com a Lua — esta última já 
apareceu no capítulo da Lua, como uma 
das tensões entre a emoção pisciana e a 
mente geminiana, e vale reencontrá-la 
aqui pelo ângulo do próprio Mercúrio: 
pensar rápido e sentir profundo nem 
sempre andam no mesmo ritmo, e essa 
quadratura é o lugar exato onde esse 
descompasso se sente.

A luz desse Mercúrio é a versatilidade 
mental genuína: capacidade de aprender 
rápido, de se comunicar com públicos 
diferentes, de manter várias conversas e 
vários interesses vivos ao mesmo tempo 
sem perder a lucidez. A sombra aparece 
quando a velocidade mental se 
transforma em superficialidade defensiva 
— quando conversar sobre muitas coisas 
serve para não precisar aprofundar 
nenhuma, ou quando a necessidade de 
estar sempre informada se torna uma 
forma de controle ansioso sobre o que 
ainda não se sabe. Outra face da sombra, 
dado o contato tenso com Quíron, é usar 
a palavra afiada para cobrir uma ferida 
que ainda não foi dita em voz alta para si 
mesma.

Integrar esse Mercúrio passa por permitir 
que ele sirva de ponte para o Sol e a Lua, 
e não de escape deles: usar a conversa e 
a conexão social para trazer de volta, em 
palavras, o que foi sentido lá dentro no 
recolhimento que o Sol em Câncer na 
Casa 12 pede — contar para os amigos 
certos, no grupo certo, aquilo que de 

outra forma ficaria só absorvido 
internamente.
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Vênus em Gêmeos
♀

♊

♇

♄

Você tem Vênus em Gêmeos na Casa 10. 
Vênus é a função de valor e de vínculo: 
aquilo que a psique reconhece como 
belo, o que ela deseja aproximar de si e a 
forma como se relaciona com o outro. Em 
Gêmeos, esse valor nasce da palavra e da
troca — Vênus aqui ama através da 
conversa, do interesse compartilhado, da 
curiosidade mútua, antes mesmo de 
qualquer entrega mais densa. É uma 
Vênus leve de superfície e inquieta de 
natureza, que precisa variar de assunto, 
de estímulo e de interlocutor para se 
sentir viva num vínculo.

A Casa 10 é a área da vida onde a psique 
se expõe publicamente: a vocação, a 
reputação, o lugar que se ocupa diante do
mundo e diante de quem julga de fora. 
Uma Vênus nessa casa transforma o valor
pessoal em algo que se constrói também 
através da imagem profissional e da 
forma como se é vista socialmente por 
como se é reconhecida por aquilo, além 
do que se ama. Gêmeos na Casa 10 
sugere que a sua presença pública tende 
a ganhar força através da comunicação: 
falar bem, escrever com clareza, mediar, 
conectar pessoas e ideias dentro de um 
espaço de trabalho ou de reconhecimento

social.

A imagem que nasce dessa combinação é
a do Mensageiro Encantador — uma 
variação de Hermes com o charme de 
Vênus emprestado: a figura que 
convence pela elegância da palavra, que 
seduz tanto quanto informa, e que 
constrói reputação através da própria 
capacidade de se expressar bem diante 
dos outros. É provável que parte do seu 
valor pessoal, aquilo que você sente que 
merece reconhecimento, esteja ligado à 
sua inteligência social e à sua habilidade 
de dizer a coisa certa no momento certo 
diante de uma audiência, pequena ou 
grande.

Essa Vênus está conjunta a Saturno, 
também em Gêmeos na Casa 10 — um 
encontro que você vai aprofundar no 
capítulo de Saturno, mas que já molda o 
que está sendo dito aqui: o afeto e o valor
pessoal, nessa casa pública, não vêm 
fáceis nem soltos; eles pedem 
maturidade, consistência e, às vezes, um 
adiamento da própria leveza geminiana 
em nome de ser levada a sério. Vênus 
também forma trígono com Netuno, 
quadratura com Vertex, sextil com o 
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Ascendente e oposição com Plutão — 
esta última especialmente relevante, 
porque Plutão está em Sagitário na Casa 
4, o território mais íntimo e familiar do seu
mapa, que você encontrará em capítulo 
próprio. A oposição entre os dois sugere 
uma tensão entre o valor que se constrói 
em público, através da palavra e da 
imagem (Vênus, Casa 10), e um impulso 
mais profundo e intenso, ligado às raízes 
e à intimidade, que resiste a ser tão leve, 
tão comunicável, tão disponível ao olhar 
de fora (Plutão, Casa 4). É o tipo de 
polaridade que, na psicologia simbólica, 
costuma ser vivida separada: numa fase 
da vida você aposta tudo na construção 
pública e na leveza do vínculo, e só 
depois reconhece a intensidade que isso 
deixou de lado — ou o contrário, 
mergulha tanto na profundidade íntima 
que perde contato com a parte de si que 
precisa ser vista e reconhecida fora de 
casa.

A luz dessa Vênus é a capacidade de 
transformar comunicação em 
reconhecimento genuíno: ser valorizada 
por aquilo que você diz, media e conecta, 
construindo uma reputação que depende 
de verdadeira competência relacional. A 
sombra aparece como superficialidade 
defensiva no afeto — manter vínculos e 
imagem pública sempre num nível de 
leveza, trocando de interesse, de 
conversa ou até de parceria antes que a 
coisa fique séria demais, como forma de 
não encarar a intensidade que Plutão, do 
outro lado do mapa, insiste em pedir.

Integrar essa Vênus passa por deixar que 

a palavra e a leveza geminianas sirvam de
ponte, e não de fuga, para a intensidade 
que também é sua: comunicar em público 
aquilo que se sente em profundidade, em 
vez de guardar os dois em 
compartimentos separados da vida.
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Marte em Sagitário
♂

♐

♇

♄

Você tem Marte em Sagitário na Casa 4, 
retrógrado. Marte é o impulso, a vontade 
de agir, a agressividade saudável que 
defende o que é seu — a função psíquica 
que diz "eu quero" e se move em direção 
a isso. Em Sagitário, esse impulso busca 
horizonte: Marte aqui quer expandir, 
explorar, lutar por uma causa ou por uma 
crença, e não apenas por um objeto 
concreto. É um Marte de fé em 
movimento, que se sente vivo quando 
persegue um sentido maior, e não só uma
vitória imediata.

A Casa 4 é o território mais íntimo do 
mapa: a raiz familiar, o solo emocional 
herdado dos primeiros anos, a casa que a
psicologia simbólica aproxima da imagem 
do lar interior, do chão sobre o qual tudo 
o resto se constrói. Um Marte nessa casa 
age dentro de casa, dentro da própria 
história, antes de agir no mundo — e, 
sendo retrógrado, esse impulso de ação 
tende a se voltar primeiro para dentro, 
revisando, antes de se expressar para 
fora. Marte retrógrado é um Marte que 
pensa duas vezes, que às vezes age 
tarde porque precisou primeiro resolver 
algo com o próprio passado antes de agir 
no presente.

A imagem que nasce daqui é a do 
Guerreiro Peregrino: aquele cuja luta mais
verdadeira é reconquistar o próprio chão, 
voltar ao território de origem para refazer 
as pazes com ele antes de seguir em 
frente. É provável que parte da sua 
energia de luta, ao longo da vida, tenha 
sido direcionada para dentro da própria 
história familiar — revisitar crenças 
herdadas, questionar o que foi ensinado 
em casa sobre o que é certo lutar por, e 
às vezes entrar em conflito justamente 
com as figuras que deveriam representar 
esse chão.

Esse Marte está em conjunção exata com 
Plutão, também em Sagitário na Casa 4 —
uma fusão entre o impulso de ação e a 
força mais profunda da transformação 
psíquica, que você vai encontrar com 
mais extensão no capítulo de Plutão; aqui,
o que importa dizer é que a vontade de 
agir (Marte) e a intensidade 
transformadora (Plutão) operam juntas 
dentro da sua raiz familiar, tornando 
qualquer conflito doméstico ou qualquer 
revisão de crenças herdadas uma 
experiência radical, de virada. Marte 
também forma oposição com Saturno — 
em Gêmeos na Casa 10, que você já 
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encontrou no capítulo de Vênus — e 
trígono com o Ascendente e com a Parte 
da Fortuna. A oposição com Saturno é 
particularmente significativa: o impulso de
ação expansivo e crente, enraizado em 
casa (Marte, Casa 4), encontra o limite, a 
disciplina e a exigência de maturidade de 
uma Vênus-Saturno construída em 
público, na vocação (Casa 10). É comum, 
com essa tensão, sentir que a liberdade 
de agir por convicção em casa ou na 
intimidade entra em choque com a 
responsabilidade e a cobrança que a vida 
pública e profissional impõe — como se 
defender uma crença pessoal e manter a 
reputação profissional puxassem para 
direções opostas.

A luz desse Marte é a coragem de revisar,
por dentro, o que foi herdado, até 
encontrar uma crença que seja 
genuinamente sua, e não apenas 
repetida. A sombra aparece como 
combatividade recolhida: brigas que 
fervem dentro de casa em vez de se 
externalizar, ou uma dificuldade de agir 
no mundo porque a energia ainda está 
presa processando um conflito antigo 
com a própria origem.

Integrar esse Marte passa por reconhecer
que a ação mais importante, para você, 
pode não ser a mais visível: às vezes é a 
conversa difícil dentro de casa, a crença 
que você decide não repetir, o momento 
em que escolhe lutar por si mesma dentro
da própria história antes de levar essa luta
para qualquer outro lugar.
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Júpiter em Gêmeos
♃

♊

⚷

☿

Você tem Júpiter em Gêmeos na Casa 11, 
em conjunção com Mercúrio. Júpiter é a 
função da busca de sentido, da confiança
e da expansão — o impulso que pergunta 
"o que isso significa, e até onde posso 
crescer com essa compreensão?". Em 
Gêmeos, essa busca de sentido se faz 
pela multiplicação de pontos de vista: 
Júpiter aqui expande através da 
curiosidade, da variedade de informação, 
da conversa que passa de um assunto a 
outro. É um Júpiter que confia no mundo 
porque confia na própria capacidade de 
aprender e de se comunicar com ele.

A Casa 11 é o território dos projetos 
coletivos, das amizades escolhidas e das 
visões de futuro que ultrapassam o 
interesse só pessoal — é onde a psique 
projeta aquilo que gostaria de ver 
realizado além de si mesma, em 
comunidade. Um Júpiter nessa casa 
expande através do grupo: a confiança 
cresce quando há pessoas com quem 
compartilhar uma visão, um projeto, uma 
causa comum. Como você já leu no 
capítulo de Mercúrio, essa é uma das 
casas mais povoadas do seu mapa — 
Mercúrio, Vênus (por regência), o Nodo 
Norte e Juno moram ali também —, o que 

faz da vida em comunidade, das redes de 
amizade e dos projetos compartilhados 
um dos territórios centrais da sua busca 
de significado.

A imagem que nasce dessa posição é a 
do Sábio Itinerante: a figura que expande 
o conhecimento justamente ao 
compartilhá-lo, que encontra sentido em 
praça pública, trocando ideias, 
alimentando e sendo alimentada pela 
mente coletiva. É provável que a sua fé —
no sentido mais amplo, de confiança na 
vida — cresça junto com os grupos e as 
amizades que você escolhe, e que uma 
das formas mais genuínas de expansão 
pessoal, para você, seja encontrar 
pessoas que pensem grande junto com 
você.

A conjunção com Mercúrio, já descrita no 
capítulo anterior, funde o pensamento 
rápido com a busca de significado: você 
tende a querer que a informação coletada
signifique algo maior, que se conecte a 
uma visão de futuro. Júpiter também 
forma trígono com Lilith e oposição com 
Quíron — esta última especialmente 
relevante. Quíron, em Sagitário na Casa 5,
retrógrado, representa a ferida mais 
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antiga e também a capacidade de cura 
que nasce justamente dela — é o 
arquétipo do Curador Ferido, aquele que 
aprende a tratar os outros a partir da 
própria dor não resolvida. A oposição 
entre Júpiter e Quíron sugere que a sua 
confiança expansiva, construída em 
grupo e em ideias (Júpiter, Casa 11), 
encontra do outro lado uma ferida ligada 
à criatividade, ao prazer de existir por si 
mesma e ao reconhecimento individual, 
fora do coletivo (Quíron, Casa 5). É 
possível que você expanda com mais 
facilidade quando está em comunidade 
do que quando precisa, sozinha, confiar 
no próprio valor criativo sem o apoio do 
grupo — e essa é uma polaridade que 
vale reconhecer como sua, em vez de 
viver só um lado dela por vez.

A luz desse Júpiter é a generosidade 
intelectual: multiplicar sentido ao 
compartilhá-lo, confiar que ideias 
crescem quando circulam, e encontrar 
nos projetos coletivos uma fonte genuína 
de propósito. A sombra aparece como 
dispersão de fé — acreditar em tantas 
visões e projetos ao mesmo tempo que 
nenhum chega a se consolidar, ou 
depender tanto do entusiasmo do grupo 
que a confiança pessoal esvanece 
quando o grupo não está por perto.

Integrar esse Júpiter passa por levar, de 
volta para dentro de si, a confiança que 
normalmente só aparece em companhia 
— e permitir que a ferida apontada por 
Quíron, ligada ao prazer individual de criar
e de ser vista por isso, receba o mesmo 
entusiasmo que você já sabe dar tão bem 

aos projetos compartilhados.
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Saturno em Gêmeos
♄

♊

♀

♇

Você tem Saturno em Gêmeos na Casa 
10, em conjunção com Vênus. Saturno é o
princípio da realidade: a função psíquica 
que impõe limite, que exige prova, que 
cobra consistência antes de conceder 
confiança. É também, na leitura simbólica,
o juiz interno — a voz que avalia se o 
trabalho foi feito bem o suficiente — e o 
Velho Sábio, a figura que carrega a 
experiência acumulada do tempo e que, 
justamente por isso, sabe onde a pressa 
custa caro. Em Gêmeos, esse juiz interno 
aplica a sua régua sobre a palavra, o 
pensamento e a comunicação: Saturno 
aqui pergunta se o que você disse tinha 
fundamento, se a informação que circulou
era confiável, se a conversa levou a algo 
de peso ou só preencheu o tempo.

A Casa 10 é a área da vida mais exposta 
ao julgamento externo: a vocação, a 
reputação, o nome que se constrói diante 
de quem observa de fora. Um Saturno 
nessa casa costuma significar que o 
reconhecimento profissional não vem 
fácil nem rápido — ele se constrói 
devagar, por acúmulo de prova concreta, 
e tende a parecer, durante boa parte da 
vida, que ainda falta alguma coisa para 
merecer ser vista como autoridade. É 

comum essa posição produzir alguém que
se sente mais nova, mais insegura ou 
menos preparada do que realmente é, até
que o tempo e o histórico comprovem o 
contrário.

A conjunção com Vênus, que você já 
encontrou no capítulo dela, é o detalhe 
que organiza esse Saturno por completo: 
o valor pessoal e o reconhecimento 
público (Vênus, Casa 10) e o limite, a 
exigência e a maturidade (Saturno, 
mesma casa, mesmo signo) operam 
fundidos, como a mesma força vista de 
dois ângulos. Isso significa que ser levada
a sério, para você, nunca veio solto da 
leveza geminiana — veio *apesar* dela, 
ou *através da disciplina sobre ela*. A sua
comunicação pode ser naturalmente 
rápida e variada, mas o reconhecimento 
só chega quando essa rapidez se 
organiza, se compromete, se repete de 
forma confiável ao longo do tempo. 
Saturno também forma sextil com o 
Ascendente em Leão — o que oferece, ao
brilho público que você já leu no capítulo 
do Ascendente, uma estrutura de 
disciplina disponível quando ela é 
convocada — trígono com Netuno, 
quadratura com Vertex, e uma oposição 
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exata com Plutão, em Sagitário na Casa 4,
que retoma a mesma tensão já observada 
no capítulo de Vênus e de Marte: o que se
constrói em público, com método e prova 
(Saturno, Casa 10), encontra do outro lado
uma intensidade enraizada em casa que 
não se deixa domesticar por cronograma 
nem por régua (Plutão, Casa 4). A 
oposição também se repete com Marte, 
no mesmo par de casas, confirmando que
essa tensão entre disciplina pública e 
intensidade doméstica é um padrão que 
cruza pelo menos três contatos diferentes
do seu mapa.

A sombra desse Saturno, quando não é 
reconhecida, tende a se mostrar como 
autocrítica desproporcional diante de 
qualquer palavra dita em público — um 
medo de ser vista como superficial que 
pode, paradoxalmente, travar a própria 
comunicação antes mesmo que ela 
aconteça. A outra face é o 
perfeccionismo verbal: revisar uma frase 
tantas vezes que ela perde a 
espontaneidade original, ou evitar se 
posicionar por medo de que o julgamento 
chegue antes do reconhecimento.

A luz dessa configuração é a autoridade 
construída com legitimidade: quando 
Saturno em Gêmeos amadurece, ele 
produz alguém cuja palavra pesa porque 
foi comprovada, cuja reputação se apoia 
em competência real de comunicação, e 
não em performance vazia. Integrar esse 
Saturno passa por aceitar que a demora 
em ser reconhecida é o próprio método 
pelo qual essa autoridade se consolida — 
e por permitir, de vez em quando, que a 

palavra saia antes de passar por todas as 
revisões internas que o juiz costuma 
exigir.
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Urano em Aquário
♅

♒

⚸

♉

Você tem Urano em Aquário na Casa 7, 
retrógrado. Urano é o impulso de 
individuação que rompe com o esperado 
— a função psíquica que recusa repetir 
um padrão só porque ele é tradição, que 
busca liberdade mesmo quando isso 
custa pertencimento. Urano passa 
décadas no mesmo signo e marca uma 
geração inteira; o que torna essa posição 
pessoal, no seu mapa, é a casa onde ele 
mora e os contatos que faz com os seus 
pontos mais íntimos — não Aquário, o 
clima de uma época que valoriza 
individualidade, tecnologia e ruptura com 
hierarquias antigas.

A Casa 7 é o território dos 
relacionamentos de compromisso: 
parcerias, casamento, o outro visto de 
frente, como espelho e como contraste. 
Um Urano nessa casa, retrógrado, tende a
trazer para dentro dos vínculos mais 
próximos uma necessidade de liberdade 
que não se resolve fácil — e, sendo 
retrógrado, essa necessidade de ruptura 
primeiro se revisa internamente antes de 
se expressar abertamente no 
relacionamento. É provável que você 
tenha precisado, em algum momento, 
rever por dentro padrões antigos sobre o 

que um vínculo "deveria" ser antes de 
conseguir expressar, para o outro, o tipo 
de liberdade que precisa dentro de uma 
parceria.

A imagem que nasce aqui é a do 
Estrangeiro — a figura que, mesmo dentro
do vínculo mais próximo, guarda uma 
parte de si que não se deixa domesticar 
completamente, que precisa permanecer 
um pouco de fora para não se perder. Na 
linguagem junguiana, isso se aproxima do
conceito de projeção: é comum que o que
Urano representa — a necessidade de 
autonomia, de originalidade, de não 
seguir o roteiro — seja primeiro vivido 
*através* do outro, antes de ser 
reconhecido como próprio. Você pode se 
atrair, repetidamente, por parceiros pouco
convencionais, imprevisíveis ou 
desapegados, antes de perceber que 
essa mesma imprevisibilidade também 
mora em você.

Urano está conjunto a Lilith, também em 
Aquário na Casa 7 — um encontro que 
intensifica esse tema: Lilith representa a 
parte da psique que se recusa a se 
domesticar para ser aceita, a sombra 
feminina não civilizada, e a conjunção 
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com Urano sugere que a sua necessidade
de liberdade nos vínculos tem uma 
qualidade quase selvagem, pouco 
disposta a negociar a própria autonomia 
em nome da aprovação do outro. Urano 
também forma sextil com Quíron e trígono
com Juno — ambos em Sagitário e 
Gêmeos, respectivamente, nas Casas 5 e 
11 —, e quadratura com o Meio do Céu, 
em Touro. Essa quadratura é relevante: o 
Meio do Céu representa a direção pública
da vida, a vocação visível, e a tensão com
Urano sugere um atrito entre a imagem 
estável e reconhecível que o mundo 
profissional pede (Touro, fixo, concreto) e
o impulso de romper, inovar ou se desviar
do caminho esperado que Urano traz para
dentro da Casa 7.

A luz dessa posição é a capacidade de 
construir vínculos baseados em respeito 
genuíno pela individualidade do outro, 
parcerias que funcionam como alianças 
entre iguais livres, e não como fusões que
apagam a autonomia de ninguém. A 
sombra aparece como afastamento 
abrupto: romper um vínculo de repente, 
sem aviso, quando a sensação de 
aprisionamento cresce por dentro sem ter
sido nomeada antes. Integrar esse Urano 
passa por reconhecer, com antecedência 
e em palavras, a necessidade de espaço 
dentro de um relacionamento — em vez 
de deixá-la acumular até que só reste a 
ruptura como saída.
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Netuno em Aquário
♆

♒

♄

♌

Você tem Netuno em Aquário na Casa 6, 
retrógrado. Netuno é a função que 
dissolve fronteiras: o impulso de 
imaginação, o ideal que não cabe inteiro 
na realidade concreta, a saudade de uma 
totalidade maior que a psicologia 
simbólica aproxima do si-mesmo — aquilo
que Jung descreveria como a totalidade 
da pessoa, consciente e inconsciente 
juntos, da qual o ego é só uma parte. 
Netuno também fica muitos anos num só 
signo, e Aquário aqui funciona como o 
clima geracional: um ideal coletivo de 
fraternidade, tecnologia e futuro 
compartilhado. O que é pessoal nessa 
posição é a casa onde Netuno mora e os 
fios que ele estende até os seus pontos 
mais individuais.

A Casa 6 é o território do trabalho 
cotidiano, da rotina, do corpo e do 
cuidado funcional com a saúde — é a 
casa mais ligada ao concreto, ao que 
precisa ser repetido todos os dias para 
que a vida funcione. Um Netuno 
retrógrado nessa casa tende a dissolver 
justamente essa fronteira entre o corpo e 
o ideal, entre a rotina e algo maior que ela
parece servir: é comum que o trabalho 
diário só faça sentido, para você, quando 

está a serviço de uma causa, de uma 
crença ou de um bem que ultrapassa a 
tarefa em si — e, quando esse sentido 
maior falta, a rotina pode parecer vazia, 
cansativa de um jeito que a lógica não 
explica. Sendo retrógrado, esse ideal 
provavelmente foi revisado por dentro 
mais de uma vez, num processo 
reservado de ajustar expectativa à 
realidade.

A imagem que nasce aqui é a do Curador,
no sentido mais amplo da figura que cuida
do corpo e do cotidiano como um ato 
quase sagrado, como se cada gesto 
funcional carregasse um propósito que 
vai além da própria utilidade — diferente 
do sentido de Quíron, a ferida que cura 
através da própria dor. É possível que 
você tenha, ao longo da vida, uma relação
pouco linear com saúde, rotina e corpo: 
períodos de disciplina quase devota, 
intercalados com fases de dispersão ou 
de negligência, como se o corpo concreto
resistisse em se deixar organizar por 
completo dentro de um ideal tão grande.

Netuno forma trígono com Vênus — já 
apresentada em capítulo próprio — e com
Saturno, e oposição exata com o 
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Ascendente em Leão. Essa oposição 
merece atenção: o Ascendente, a persona
que se apresenta ao mundo com brilho e 
presença, encontra do lado oposto um 
Netuno que dissolve contornos, que 
prefere o difuso ao definido. É provável 
que, em certos momentos, a imagem 
confiante que você projeta (Ascendente 
em Leão) sofra um desgaste sutil 
justamente pela dificuldade de manter 
limites claros no cotidiano — cansaço que
não se explica, compromissos que se 
confundem, uma sensação de estar 
sempre dando mais do que consegue 
nomear. O trígono com Saturno, por outro
lado, oferece um contrapeso real: a 
disciplina de Saturno em Gêmeos, já lida 
no capítulo anterior, pode funcionar como
a estrutura que dá forma ao ideal 
netuniano sem apagá-lo — o método que 
permite que a causa maior se traduza em 
rotina que se mantém, em vez de se 
perder em dispersão.

A sombra desse Netuno, quando não 
reconhecida, aparece como um cuidado 
de si que se dissolve em cuidado dos 
outros — cuidar de tanta gente, de tantas 
causas, que o próprio corpo e a própria 
rotina ficam em segundo plano, até que o 
cansaço cobra a conta de um jeito 
concreto. Integrar essa posição passa por
deixar a estrutura saturnina organizar o 
ideal netuniano: dar forma prática, diária e
mensurável, àquilo que você sente como 
propósito maior, em vez de deixar esse 
propósito flutuar solto, sem rotina que o 
firme.
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Plutão em Sagitário
♇

♐

♂

♄

Você tem Plutão em Sagitário na Casa 4, 
retrógrado, em conjunção com Marte. 
Plutão é a sombra mais profunda da 
psique: o poder que se recusa a ficar 
pequeno, a morte simbólica que precede 
toda renovação real, aquilo que precisa 
ser desmontado por completo antes que 
algo genuinamente novo possa nascer. 
Plutão também leva décadas em cada 
signo, e Sagitário aqui é o clima de uma 
geração que questionou, com intensidade
coletiva, crenças, fronteiras e verdades 
herdadas. O que é seu, de fato, nessa 
posição, é a casa onde Plutão mora e os 
laços que ele faz com os seus pontos 
mais pessoais.

A Casa 4 é a raiz: a família de origem, o 
chão emocional herdado, a parte mais 
antiga e menos visível da identidade. Um 
Plutão retrógrado nessa casa sugere que 
a transformação mais profunda da sua 
vida provavelmente vai acontecer dentro 
da própria história familiar, não em 
público — revisitar o que foi herdado, 
desmontar crenças antigas sobre o que a 
família representa, até encontrar, depois 
dessa desconstrução, uma raiz mais 
verdadeira e mais sua. Sendo retrógrado, 
esse processo tende a ser interno antes 

de visível: uma revisão feita sem alarde, 
que pode levar anos, antes de qualquer 
mudança aparecer de fora para quem 
observa.

A imagem que nasce aqui é a do Guardião
do Limiar — a figura mitológica que vigia 
a passagem entre dois mundos e que não 
deixa ninguém passar sem antes 
enfrentar o que precisa ser enfrentado. 
Na sua Casa 4, esse guardião vigia a 
porta da própria origem: não é possível 
seguir adiante sem primeiro voltar e 
encarar o que ficou sem resolução ali.

A conjunção com Marte, já lida no 
capítulo dele, funde o impulso de ação 
com essa força transformadora: a 
vontade de agir e a capacidade de virada 
radical operam como uma só energia 
dentro da sua raiz familiar, o que explica 
por que conflitos domésticos ou revisões 
de crença, para você, quase nunca são 
leves — tendem a ser definitivos, de tudo 
ou nada. Plutão também forma trígono 
com a Parte da Fortuna, em Áries na Casa
8, e com o Ascendente em Leão, além da 
oposição exata com Saturno e com 
Vênus, ambos em Gêmeos na Casa 10 — 
repetindo, por um terceiro ângulo, a 
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mesma tensão já observada nos capítulos
de Vênus, de Marte e de Saturno: o que 
se constrói em público, com leveza, 
método e reconhecimento (Casa 10), 
encontra do outro lado uma intensidade 
enraizada, íntima, que não aceita ser 
domesticada por imagem nenhuma (Casa 
4). Esse padrão aparecendo em três 
contatos diferentes — Vênus, Saturno e 
agora Plutão, todos em oposição a algo 
na sua Casa 4 — é um dos temas mais 
repetidos deste mapa: existe uma 
polaridade real entre quem você é diante 
do mundo e quem você é na própria raiz, 
e ambas pertencem a você.

A sombra desse Plutão, quando negada, 
tende a aparecer como poder reprimido 
dentro de casa: tensões familiares que 
nunca se resolvem de frente, ciclos que 
se repetem porque o confronto 
necessário foi evitado por medo da 
própria intensidade. A luz é a capacidade 
de regenerar, por dentro, aquilo que a 
família ofereceu de mais limitante — 
transformar a própria origem, em vez de 
apenas repeti-la ou fugir dela. Integrar 
esse Plutão passa por permitir que a 
transformação mais funda da sua vida 
aconteça onde ela realmente pede 
espaço: na conversa difícil com a própria 
história, antes de qualquer outra 
conquista visível de fora.
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Casa 1 em Leão♌

☉

Sua Casa 1 começa em Leão. A Casa 1 é o
território mais exposto do mapa: o ponto 
em que a psique se encontra com o 
mundo pela primeira vez em cada 
interação, o lugar de onde nasce a 
persona, a máscara que você usa para se 
apresentar. Como você já leu no capítulo 
do Ascendente, essa é a mesma 
informação vista de outro ângulo — mas 
enquanto o Ascendente fala do estilo 
dessa apresentação, a Casa 1 fala do 
território inteiro onde ela acontece: o 
corpo, a primeira impressão, o jeito de 
entrar numa sala antes de dizer qualquer 
palavra.

O regente dessa casa é o próprio Sol, que
está na Casa 12 — a mesma posição já 
lida com profundidade a partir do seu Sol.
Isso é uma informação importante, e vale 
reencontrá-la aqui pelo ângulo específico 
da Casa 1: a energia que deveria 
abastecer a sua apresentação ao mundo 
mora no território mais recolhido e menos 
visível do mapa, o lugar do recolhimento, 
da memória antiga, do contato com algo 
maior que o ego. Isso significa que a sua 
primeira impressão — leonina, luminosa, 
de presença natural — se alimenta de 
uma fonte que não está à vista de 
ninguém. Você entra na sala parecendo 

segura de si, mas a segurança real que dá
base a essa entrada foi construída em 
outro lugar, sozinha, antes.

A imagem que nasce dessa configuração 
é a do Rei (ou da Rainha) que governa de 
um trono que ninguém vê o caminho até 
ele: alguém reconhecida pela presença, 
mas cuja fonte de legitimidade é privada, 
quase secreta. Na linguagem junguiana, 
isso descreve bem o funcionamento da 
persona quando ela é saudável: uma 
máscara que nasce de um processo 
interior que aconteceu antes, fora de 
cena. O risco, como já foi dito no capítulo 
do Ascendente, é a persona se descolar 
dessa fonte — parecer confiante sem ter 
passado pelo processo de recolhimento 
que daria base real a essa confiança. 
Quando isso acontece, a pessoa de fora 
vê brilho, e por dentro você sente que 
está representando um papel que não tem
raiz.

Para Leão, a Casa 1 pede uma atitude 
bem específica: entrar no mundo como 
quem tem direito de ocupar espaço, sem 
precisar provar isso a cada vez. É o 
convite arquetípico desse signo na 
primeira casa — ocupar o centro com a 
naturalidade de quem nasceu para isso, e 
não com a ansiedade de quem está 

36

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

pedindo permissão. Isso não significa 
arrogância: significa dignidade, a 
capacidade de se apresentar inteira, sem 
se encolher para caber no espaço que os 
outros acham razoável lhe dar. Quando 
você vive essa atitude por dentro — e não
só como fachada —, costuma notar que 
as portas se abrem com menos esforço 
do que quando tenta se apequenar para 
ser aceita.

Não há nenhum planeta dentro da sua 
Casa 1 além da influência do seu regente 
solar, o que significa que essa casa se lê 
quase inteiramente pela combinação 
entre o signo da cúspide e o percurso do 
próprio Sol, sem um planeta instalado ali 
cobrando atenção direta. É uma casa que 
funciona por herança, pela energia que o 
Sol, recolhido na Casa 12, decide ceder a 
ela. Isso também explica por que a sua 
presença pode variar tanto dependendo 
do momento: em fases em que você 
cuidou do seu recolhimento interno, a 
Casa 1 em Leão ganha corpo em 
presença genuína; em fases em que esse 
cuidado faltou, a mesma casa pode 
parecer uma atuação cansada, um papel 
decorado sem o combustível emocional 
que deveria mantê-lo de pé.

Integrar essa casa passa por lembrar, 
antes de qualquer entrada em cena, que a
legitimidade do seu brilho vem de dentro 
— e que cuidar desse interior recolhido é 
a própria condição para brilhar de um jeito
que não canse.
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Casa 2 em Virgem♍

☿

Sua Casa 2 começa em Virgem. A Casa 2 
é a área da vida onde a psique constrói 
valor próprio através do concreto: o 
dinheiro, os recursos materiais, o corpo 
como instrumento de trabalho, e também 
a autoestima entendida como aquilo que 
você sente que vale, independente do 
que os outros dizem. É uma casa que 
pergunta: "o que eu tenho de meu, e 
como sei que isso tem valor?"

Virgem, na cúspide dessa casa, traz uma 
atitude de método: o valor pessoal, para 
você, tende a se construir através do 
detalhe bem cuidado, do trabalho 
bem-feito, da utilidade real que você 
oferece. É uma Casa 2 que não confia em 
promessas vagas sobre o próprio valor — 
ela precisa de prova concreta, de algo 
que possa ser medido, organizado, 
aperfeiçoado. A imagem arquetípica que 
nasce aqui é a do Artesão: a figura que 
demonstra seu valor através da qualidade
do que produz com as próprias mãos, 
repetidamente, até dominar o ofício.

Essa atitude virginiana conversa de um 
jeito muito direto com um dado que você 
já encontrou no capítulo do Elemento: o 
seu mapa não tem nenhum ponto em 
terra, o elemento da sensação, do corpo e
do concreto. A Casa 2 pede exatamente 

aquilo que, no resto do mapa, não vem 
automático — organização material, 
cuidado com recursos, paciência com 
processos lentos. Isso sugere que essa 
casa pode funcionar como um território 
de aprendizado forçado: o lugar onde 
você é convidada a desenvolver, por 
decisão consciente, uma habilidade que a
psique não traz de fábrica. Não é 
incomum que pessoas nessa 
configuração construam, ao longo da 
vida, sistemas pessoais de organização 
financeira ou de rotina de trabalho 
particularmente eficazes — precisamente 
porque precisaram criá-los de fora para 
dentro, sem poder contar com um instinto
natural para isso.

O regente dessa casa é Mercúrio, que 
está na Casa 11 — a mesma posição lida 
no capítulo de Mercúrio, onde ele aparece
processando ideias em grupo, 
conectando pessoas através da palavra, 
em conjunção com Júpiter. Isso é 
revelador: a fonte do seu valor material e 
da sua autoestima (Casa 2) não está 
isolada em si mesma — ela se alimenta da
sua capacidade de comunicação e de 
conexão social (Casa 11). Na prática, isso 
tende a significar que parte considerável 
da sua capacidade de gerar recursos, ou 
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de se sentir valiosa, passa pela palavra: 
ensinar, escrever, mediar, conectar 
pessoas e projetos. O dinheiro e a 
autoestima, para você, crescem quando a
mente geminiana tem espaço para 
circular e ser reconhecida por isso — e 
podem travar quando você se sente 
isolada, sem rede, sem conversa que 
valide o que produz.

A sombra dessa configuração, quando 
Virgem na Casa 2 não é vivida com 
consciência, tende a aparecer como 
autocrítica material desproporcional: 
sentir que nunca organizou o suficiente, 
nunca economizou o bastante, nunca 
trabalhou com a perfeição que seria 
necessária para merecer segurança 
financeira. É o juiz interno de Virgem — 
parente do mesmo princípio que você 
encontrou em Saturno, mas aqui aplicado 
especificamente ao corpo, ao dinheiro, ao
que se produz com as mãos — cobrando 
um padrão de excelência que quase 
nunca se sente atingido. A luz dessa 
mesma energia é a competência real: 
quando Virgem na Casa 2 amadurece, ele
produz alguém cujo valor material se 
constrói sobre terreno sólido, porque foi 
testado, ajustado e refinado 
continuamente.

Integrar essa casa passa por permitir que 
a palavra e a rede social, território natural 
do seu regente mercuriano, sirvam de 
ponte concreta para o valor material — e 
por tratar a ausência de terra no mapa 
como convite a criar, com método 
virginiano, a estrutura que dá base àquilo 
que você produz.
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Casa 3 em Libra
♎

♀

♄

Sua Casa 3 começa em Libra. A Casa 3 é 
o território do pensamento cotidiano, da 
comunicação próxima — irmãos, vizinhos,
conversas do dia a dia, a forma como a 
mente processa o ambiente imediato 
antes de qualquer ideia se tornar grande 
ou filosófica. É a casa do aprendizado 
concreto, da troca verbal constante, do 
jeito como você organiza a própria 
percepção do mundo mais próximo.

Libra, na cúspide dessa casa, traz para 
esse território uma atitude de equilíbrio e 
de busca por harmonia relacional: a sua 
forma cotidiana de pensar e de se 
comunicar tende a considerar sempre o 
outro lado, a pesar perspectivas antes de 
se fixar numa opinião, a buscar uma 
resposta que contemple mais de um 
ponto de vista. A imagem que nasce aqui 
é a da Balança firmada por duas mãos, 
em movimento constante de ajuste, 
pesando um argumento contra outro até 
encontrar um ponto que pareça justo. É 
provável que, nas conversas cotidianas, 
você funcione quase como mediadora 
espontânea: ouvindo os dois lados antes 
de formar a própria opinião, ou ajudando 
outras pessoas a enxergar o que ainda 
não tinham considerado.

O regente dessa casa é Vênus, que está 
na Casa 10, já apresentada com 
profundidade em capítulo próprio: Vênus 
em Gêmeos, conjunta a Saturno, 
formando o par que constrói 
reconhecimento público através da 
palavra e da maturidade comunicativa. 
Esse fio entre a Casa 3 e a Casa 10 é 
significativo: o jeito cotidiano de pensar e 
de se relacionar com o entorno mais 
próximo (Casa 3, Libra) se conecta 
diretamente à forma como você constrói 
valor e reputação em público (Casa 10, 
Vênus-Saturno). Isso sugere que as 
pequenas trocas do dia a dia — uma 
conversa com um vizinho, uma 
mensagem para um irmão, um comentário
equilibrado numa reunião — não são 
triviais no seu mapa: elas alimentam, de 
forma reservada, a mesma função que 
depois aparece de forma mais visível na 
sua vida profissional. A forma como você 
negocia um desentendimento doméstico 
pode ser, em miniatura, o mesmo talento 
que dá base à sua reputação pública de 
comunicadora ponderada.

Há aqui também uma leitura junguiana 
que vale nomear: Libra tem uma 
tendência natural a projetar no outro a 
parte de si que ainda não assumiu — ver 
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no interlocutor a opinião oposta que, na 
verdade, também é sua, ainda não 
reconhecida. Isso é a projeção: colocar 
fora de si um conteúdo psíquico que 
pertence a dentro. Na Casa 3, isso pode 
aparecer como uma tendência a 
representar, nas conversas cotidianas, o 
papel de quem busca o equilíbrio 
externamente — mediando os outros — 
enquanto a própria ambivalência interna, 
a dificuldade real de se decidir, fica 
menos visível, inclusive para você 
mesma.

A sombra dessa configuração aparece 
como indecisão comunicativa: pesar tanto
os dois lados de uma questão doméstica 
ou cotidiana que a resposta nunca chega, 
ou dizer "sim" numa conversa só para 
manter a harmonia, sem que isso reflita o 
que você realmente pensa. A luz é a 
capacidade genuína de trazer justiça e 
ponderação para o convívio mais próximo
— ser a pessoa que a família ou os 
vizinhos procuram quando precisam de 
uma opinião equilibrada, confiável, que já 
pesou os dois lados antes de falar.

Integrar essa casa passa por permitir que 
a busca por equilíbrio, tão natural no 
cotidiano, não vire sinônimo de evitar 
tomar posição: a harmonia mais madura 
de Libra não é a ausência de opinião, é a 
opinião formada depois de ouvir — e dita 
com clareza quando chega a hora.
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Casa 4 em Escorpião
♏

♇

♂

♀

Sua Casa 4 começa em Escorpião. A 
Casa 4 já apareceu nesta leitura pelo 
ângulo de Marte e de Plutão, ambos 
instalados dentro dela, em conjunção, no 
signo de Sagitário — mas este capítulo lê 
a casa em si, o território da raiz familiar e 
do chão emocional herdado, pelo signo 
da sua cúspide, que é Escorpião, e não 
pelo signo onde os planetas estão.

Escorpião na cúspide da Casa 4 pede 
uma atitude de profundidade radical com 
a própria origem: nada ali se aceita pela 
superfície. A raiz familiar, para você, é um
território a ser investigado, sentido até o 
fundo, às vezes temido antes de ser 
compreendido. A imagem que nasce aqui 
é a do Guardião do Limiar, que você já 
encontrou no capítulo de Plutão, mas 
agora pela porta específica da casa: essa 
figura vigia exatamente a entrada da 
própria história, e não deixa ninguém — 
nem você mesma — passar sem antes 
encarar o que ficou enterrado ali.

O regente dessa casa é o próprio Plutão, 
que está dentro dela — o que é uma 
configuração pouco comum de se notar: 
o regente não precisou viajar para outra 
área da vida para influenciar a Casa 4, 

porque ele já mora exatamente onde 
deveria agir. Isso concentra, num único 
território psíquico, tanto a pergunta (o que
é a minha raiz?) quanto a resposta mais 
intensa que o mapa tem para dar (a 
transformação radical, plutoniana). Não 
há diluição aqui: a Casa 4 em Escorpião, 
regida por um Plutão que nela habita, é 
provavelmente o ponto de maior 
densidade emocional de todo o seu mapa.

Marte também está nessa casa, em 
conjunção exata com Plutão — e aqui vale
dizer apenas o que ainda não foi dito 
sobre esse encontro: dentro do território 
da Casa 4, a presença simultânea de 
Marte e Plutão significa que a raiz 
familiar, além de ser sentida e revisada 
internamente, em algum momento pede 
ação. A combinação de impulso (Marte) 
com transformação radical (Plutão), 
dentro de uma casa que já pede 
profundidade por natureza (Escorpião), 
sugere que a sua relação com a própria 
origem provavelmente exigiu, ou ainda vai
exigir, um gesto concreto: uma conversa 
que não pôde mais ser evitada, uma 
separação necessária de um padrão 
herdado, uma virada que se sentiu, por 
dentro, como o fim de uma era e o 
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começo de outra.

Esse território também se conecta ao 
padrão mais repetido deste mapa, que 
você já encontrou nos capítulos de 
Vênus, Saturno e Plutão: a oposição entre
o que se constrói em público, pela Casa 
10 — reconhecimento, método, leveza 
comunicativa — e o que vive, intenso e 
pouco domesticável, na Casa 4. Aqui, na 
casa em si, esse padrão ganha rosto: é o 
lugar de onde vem a resistência contra 
qualquer tentativa de tornar a própria 
família, ou a própria história, algo 
apresentável, organizado, pronto para ser
mostrado ao mundo com a mesma leveza 
que Vênus em Gêmeos sabe usar em 
público. A Casa 4 em Escorpião não 
aceita polimento superficial. Ela pede 
verdade, mesmo quando a verdade é 
desconfortável.

Na linguagem junguiana, essa casa é 
também onde mora boa parte da sombra 
familiar: os conteúdos que a família 
preferiu não nomear, os segredos, as 
dinâmicas de poder não ditas que se 
repetem entre gerações até alguém 
decidir olhar para elas de frente. 
Escorpião na cúspide sugere que você 
tem, mais do que a média, a capacidade e
também o chamado para fazer esse 
trabalho: interromper, consciente, o que 
seria repetido automaticamente, sem 
culpar quem veio antes.

A sombra dessa configuração, quando 
não encarada, aparece como 
desconfiança crônica dentro de casa, 
ciclos de poder e controle que se repetem

sem nome, ou uma intensidade emocional
familiar que nunca encontra palavra e por 
isso vaza em outros lugares da vida. A luz
é a regeneração genuína: a capacidade 
de transformar, pela raiz, aquilo que a 
família ofereceu de mais limitante, criando
um legado novo a partir da mesma terra. 
Integrar essa casa passa por aceitar que 
encarar a própria origem de frente — por 
mais desconfortável que seja — é o que 
permite, depois, construir qualquer outra 
coisa sobre uma base que seja 
genuinamente sua.
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Casa 5 em Sagitário
♐

♃

⚷

☋

Sua Casa 5 começa em Sagitário, e o 
regente dela é Júpiter, que mora na Casa 
11, em Gêmeos. Quíron e o Nodo Sul estão
dentro dessa casa, ambos em Sagitário.

A Casa 5 é o território do prazer que 
nasce de criar: a expressão pessoal, o 
jogo, o romance vivido por escolha e não 
por necessidade, a criança interior que 
faz algo só porque faz bem fazer. 
Sagitário na cúspide pede que esse 
território se abra através da fé e do 
horizonte largo — a criação cautelosa 
mede o resultado antes de arriscar o 
gesto; a criação que esse céu pede 
aposta, se atira numa direção porque crê 
nela, mesmo sem garantia de acerto. A 
imagem que nasce aqui é a da Criança 
Divina que também é Arqueira: aquela 
que brinca apontando para o mais 
distante, confiante de que o alcance 
importa menos do que a disposição de 
lançar a flecha.

O regente, Júpiter, morando na Casa 11, já
apareceu em capítulo próprio como a 
função que expande através do grupo, da
rede de amizades e de projetos coletivos 
— e essa ligação é reveladora: o prazer 
de criar e de se expressar (Casa 5) 

depende, no seu mapa, de encontrar 
comunidade que acredite junto. Sozinha, 
a confiança criativa tende a vacilar; 
cercada por pessoas que compartilham a 
mesma visão, ela cresce com uma 
naturalidade que surpreende. Isso explica
por que um projeto pessoal, uma ideia 
artística ou um romance podem parecer 
mais reais, mais possíveis de realizar, 
quando há alguém do lado dizendo "eu 
também acredito nisso" — é o 
combustível específico que esse Júpiter 
geminiano sabe oferecer.

Quíron dentro dessa casa, em Sagitário, 
retrógrado, é a ferida mais pessoal deste 
território: o arquétipo do Curador Ferido, 
aquele que carrega uma dor que, 
justamente por ter sido vivida e 
trabalhada, se transforma em capacidade 
de cuidar do que fere o outro no mesmo 
lugar. Aqui, a ferida mora exatamente 
onde deveria estar o prazer mais livre — 
criar, se expor, ser vista por aquilo que 
nasce de você sem pedir permissão a 
ninguém. É provável que, em algum 
momento da vida, a confiança em se 
expressar tenha sido ferida: talvez por um
julgamento severo sobre uma crença que 
você defendeu, talvez por sentir que o 

44

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

que você criava não tinha valor suficiente 
para ser mostrado sem o aval de um 
grupo. A oposição exata entre Júpiter e 
Quíron — já observada no capítulo de 
Júpiter, pelo ângulo da expansão coletiva 
— ganha aqui o rosto da ferida em si: 
você talvez confie mais fácil no valor de 
uma ideia quando ela nasce em 
comunidade do que quando precisa, 
sozinha, confiar no próprio impulso 
criativo sem testemunha.

O Nodo Sul também está instalado nessa 
casa, em Capricórnio — o ponto que a 
tradição lê como o território já conhecido, 
o jeito de ser que vem fácil porque já foi 
vivido e repetido. Nodo Sul em 
Capricórnio na Casa 5 sugere uma 
familiaridade antiga com controlar a 
própria expressão criativa, cobrar 
resultado e seriedade até do que deveria 
ser prazer, assumir responsabilidade 
onde o espontâneo seria suficiente — um 
conforto quase automático em se policiar,
em adiar o brilho pessoal em nome do 
dever. O convite que o Nodo Norte, em 
Câncer na Casa 11 (que aparece com mais
profundidade no tema dessa casa), 
sugere por oposição, é trazer para esse 
controle um pouco mais de 
vulnerabilidade emocional e 
pertencimento coletivo — criar e se 
expressar a partir do que se sente e se 
compartilha em grupo, e não a partir do 
que precisa ser rigidamente conquistado 
sozinho.

A sombra dessa Casa 5, quando a ferida 
de Quíron não é reconhecida, aparece 
como um adiamento crônico da própria 

expressão: esperar o grupo certo, a 
crença certa, a certeza suficiente antes 
de criar qualquer coisa — e, enquanto 
isso, deixar o impulso criativo acumulado 
sem saída. A luz é a generosidade de 
quem cria para inspirar, cujo prazer 
pessoal se multiplica quando 
compartilhado, e cuja própria ferida, uma 
vez reconhecida, se torna a fonte mais 
honesta de conexão com quem sente o 
mesmo.

Integrar essa casa passa por permitir que 
o impulso de criar saia antes da certeza 
coletiva chegar — testar o próprio valor 
criativo em pequena escala, sozinha, até 
que a confiança deixe de depender 
inteiramente de testemunha.
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Casa 6 em Capricórnio
♑

♄

♆

♊

Sua Casa 6 começa em Capricórnio, e o 
regente dela é Saturno, que está na Casa 
10, em Gêmeos. Netuno, em Aquário, 
também está dentro dessa casa.

A Casa 6 é o território do trabalho 
cotidiano, da rotina que dá base ao corpo 
e da saúde vivida como função prática: o 
lugar onde a psique encontra o mundo 
através da repetição, do dever cumprido 
dia após dia, sem glamour, mas com 
consequência real sobre como o corpo e 
a mente se sentem. Capricórnio na 
cúspide pede exatamente o que esse 
signo sabe fazer: disciplina, hierarquia 
interna clara sobre o que precisa ser feito 
primeiro, e a paciência de quem aceita 
que resultado sério leva tempo para 
aparecer. A imagem que nasce aqui é a 
do Velho Sábio na versão mais humilde: o 
que trabalha sem pressa, sabendo que a 
consistência é a única coisa que 
realmente constrói algo duradouro.

O regente dessa casa, Saturno, mora na 
Casa 10, em Gêmeos — a mesma posição 
que você já encontrou em capítulo 
próprio, conjunta a Vênus, construindo 
reconhecimento público através da 
palavra madura e comprovada. Esse fio 

entre a Casa 6 e a Casa 10 é direto: a 
disciplina que você aplica na rotina, no 
corpo, no trabalho de cada dia, é o 
material bruto que depois se transforma 
em reputação e em reconhecimento 
profissional. Não é possível, no seu mapa,
separar as duas coisas — o Saturno que 
cobra prova e consistência na vida 
pública é o mesmo que organiza (ou exige
organização) no cotidiano mais invisível. 
Isso sugere que os dias em que você 
cuida bem da própria rotina, do próprio 
corpo, da própria disciplina de trabalho, 
são também os dias em que a sua 
autoridade pública fica mais sólida, 
mesmo que isso não apareça de imediato.

Netuno, instalado dentro dessa casa, em 
Aquário, retrógrado, já foi lido em capítulo
próprio pelo ângulo da dissolução entre 
rotina e ideal — e aqui, dentro da Casa 6 
propriamente dita, vale nomear o que isso
significa para o território em si: o trabalho 
cotidiano, para você, poucas vezes é só 
trabalho. Ele carrega, goste você ou não, 
uma pergunta sobre propósito maior, 
sobre causa, sobre se aquilo que você 
repete todos os dias serve a algo que 
realmente importa. Quando essa pergunta
encontra resposta, a rotina ganha uma 
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espécie de entrega quase devota; quando
não encontra, a mesma rotina pode 
parecer vazia de um jeito que nenhuma 
organização resolve.

Na linguagem junguiana, essa 
combinação entre Saturno regente e 
Netuno residente descreve uma tensão 
clássica entre a função que exige forma, 
prova e limite, e a função que dissolve 
fronteiras em busca de algo maior do que 
a forma pode conter. Nenhuma das duas 
está errada: a sombra aparece quando 
uma nega a outra por completo — quando
a disciplina vira rigidez sem sentido, ou 
quando o ideal maior vira desculpa para 
não cumprir o básico do dia. A luz 
acontece quando a estrutura saturnina dá 
corpo ao ideal netuniano: uma rotina 
disciplinada que serve, de fato, a algo que
você acredita ser maior do que ela 
mesma.

Integrar essa casa passa por desconfiar 
de dois extremos: nem o perfeccionismo 
que nunca descansa, nem a dispersão 
que espera inspiração para cumprir o que 
é simplesmente necessário. O caminho do
meio, aqui, é tratar a rotina como um rito 
— pequeno, repetido, mas carregado de 
sentido — em vez de como obrigação 
vazia ou como fuga idealista.
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Casa 7 em Aquário
♒

♅

⚸

♓

Sua Casa 7 começa em Aquário, e o 
regente dela é Urano, que está dentro da 
própria casa. Lilith e o Vertex também 
estão instalados ali, ambos em Peixes ou 
Aquário.

A Casa 7 é o território do outro visto de 
frente: o parceiro, o cônjuge, o adversário
declarado, a pessoa diante de quem você 
se reconhece por contraste. É também, 
na leitura junguiana, um dos territórios 
mais ligados à projeção — o mecanismo 
pelo qual uma parte de você, ainda não 
reconhecida como própria, aparece 
primeiro vestida com o rosto de outra 
pessoa. Aquário na cúspide já diz, por si 
só, que o tipo de parceria que você busca
tende a pedir espaço, originalidade e uma
recusa clara de papéis prontos — o 
vínculo que você busca se constrói 
porque as duas partes escolheram, de 
forma consciente e um tanto fora do 
roteiro comum, estar ali, e não porque se 
repete por tradição.

O regente dessa casa, Urano, mora 
dentro dela mesma — uma configuração 
que concentra, sem desvio, toda a força 
da ruptura exatamente no território dos 
relacionamentos. Você já encontrou esse 

Urano em capítulo próprio, retrógrado, 
trazendo para dentro dos vínculos uma 
necessidade de liberdade que primeiro se
revisa por dentro antes de se expressar 
para o outro; aqui, na casa em si, o que 
importa acrescentar é que essa não é 
uma energia emprestada de outro lugar 
do mapa — ela nasce e mora exatamente 
onde age. A imagem que melhor traduz 
isso é a do Estrangeiro que escolhe ficar: 
alguém que entra numa parceria sem 
nunca entregar por completo o próprio 
território interno, guardando sempre uma 
porta de saída. Isso não é falta de 
compromisso: a liberdade é, para você, 
condição de permanência, e não seu 
oposto.

Lilith, também instalada nessa casa, em 
conjunção exata com Urano, intensifica 
esse tema com um ingrediente mais 
selvagem: Lilith representa a parte da 
psique que recusa se domesticar para ser
amada, a sombra que não negocia a 
própria natureza em troca de aprovação. 
Na Casa 7, isso sugere que qualquer 
parceiro que peça a você moldar-se, 
encolher-se ou abandonar partes de 
quem é para caber num formato aceitável 
tende a encontrar, mais tarde ou mais 
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cedo, uma resistência que vem de muito 
dentro. O Vertex, também presente nessa 
casa, em Peixes, costuma marcar 
encontros que parecem destino — 
pessoas que chegam e mudam o rumo de
uma forma que não se planeja, 
funcionando quase como um ponto de 
inflexão emocional dentro da própria vida 
relacional.

A sombra dessa combinação, quando não
é reconhecida com consciência, tende a 
aparecer como rupturas abruptas: em vez
de nomear a necessidade de espaço 
enquanto ela ainda é pequena, deixá-la 
crescer de forma reservada até que só 
reste o afastamento súbito como saída 
possível. Há também o risco clássico da 
projeção: atrair, repetidamente, parceiros 
muito livres, imprevisíveis ou 
desapegados, sem perceber que essa 
mesma qualidade também é sua — e que 
parte do trabalho de individuação aqui é 
reconhecer a própria necessidade de 
liberdade como legítima, em vez de só 
admirá-la ou temê-la no outro.

A luz dessa Casa 7 é a possibilidade real 
de parcerias entre iguais: vínculos que 
respeitam a individualidade de cada parte 
com uma maturidade difícil de encontrar, 
relações que crescem justamente porque 
nenhum dos dois lados precisa 
desaparecer dentro do outro. Integrar 
essa casa passa por dizer a necessidade 
de espaço antes que ela se acumule, e 
por confiar que um vínculo que aceita a 
sua liberdade genuína tende a durar mais 
do que um que pede para você se 
encaixar.

49

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

Casa 8 em Peixes
♓

☽

♆

Sua Casa 8 começa em Peixes, e o 
regente dela é Netuno, que está na Casa 
6, em Aquário. A Lua e a Parte da Fortuna 
estão dentro dessa casa, ambas em 
signos diferentes.

A Casa 8 é o território da fusão mais 
radical: sexualidade, dinheiro 
compartilhado, herança, tudo o que exige 
entrega total e perda de controle sobre o 
resultado. É também, na leitura simbólica, 
a casa da morte — é a morte de uma 
forma de ser que precisa acontecer para 
que outra possa nascer, e não uma morte 
literal. Peixes na cúspide intensifica essa 
natureza já intensa: não há fronteira clara 
entre você e o que essa casa pede, 
porque Peixes é justamente o signo que 
dissolve os limites entre as coisas. A Casa
8 em Peixes sugere que a sua forma de 
se transformar, de se entregar, de lidar 
com perda e com intimidade profunda, 
tende a ser sem bordas — uma entrega 
que não sabe calcular até onde vai antes 
de ir.

A Lua está instalada dentro dessa casa, 
em Peixes — a mesma posição que você 
já encontrou com profundidade no tema 
da Lua, onde ela aparece como a Ondina, 

a figura das águas sem forma fixa que se 
molda ao que a envolve. Aqui, na Casa 8 
propriamente dita, o que importa 
acrescentar é o território em si: essa Lua 
dissolvida não flutua num espaço neutro 
— ela vive exatamente no lugar do mapa 
que mais pede fusão e perda de limites. 
Isso quer dizer que os momentos de 
intimidade mais profunda da sua vida, 
sejam amorosos, sexuais ou de perda 
real, tendem a ser também os momentos 
em que a sua vida emocional se revela 
com mais verdade e também com mais 
risco de se perder dentro do outro.

O regente dessa casa, Netuno, mora na 
Casa 6, em Aquário — já lido em capítulo 
próprio como a função que dissolve a 
fronteira entre rotina e ideal maior. Esse 
fio entre a Casa 8 e a Casa 6 sugere algo 
específico: a transformação mais 
profunda da sua vida, a que exige entrega
total, tende a passar primeiro pelo corpo e
pelo cotidiano — um adoecer, uma rotina 
que precisa mudar por completo, um 
cuidado diário que se torna, sem aviso, 
uma experiência de entrega total — antes 
de aparecer como qualquer evento 
dramático e visível. A fusão radical que a 
Casa 8 promete, no seu mapa, nasce 

50

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

quase sempre do chão mais comum da 
vida, e não do extraordinário.

A Parte da Fortuna, também presente 
nessa casa, em Áries, é um ponto de 
bênção simbólica: ela sugere que, por 
mais que a Casa 8 peça entrega e perda 
de controle, existe aqui também uma 
disposição genuína para agir, para tomar 
iniciativa dentro da própria 
transformação, em vez de só sofrê-la 
passivamente. É um contraponto de 
coragem dentro de um território que, de 
outra forma, poderia parecer só absorção 
e dissolução.

Na linguagem junguiana, a Casa 8 é um 
dos lugares mais fortes de contato com a 
sombra: aquilo que normalmente fica 
escondido — desejo, ciúme, medo da 
perda, necessidade de controle sobre o 
que não se controla — aparece aqui sem 
disfarce, porque a intimidade profunda 
não permite máscara. A sombra, quando 
não encarada, tende a aparecer como um 
apego disfarçado de entrega: 
dissolver-se tanto no outro, no dinheiro 
compartilhado ou numa perda, que a 
própria identidade some por um tempo 
sem que você perceba o momento exato 
em que isso começou. A luz é a 
transformação genuína: usar a 
capacidade incomum de se fundir e de 
sentir com profundidade para passar por 
perdas reais e sair do outro lado mais 
inteira, e não mais apagada.

Integrar essa casa passa por lembrar, nos
momentos de maior entrega, que 
dissolver-se no outro e desaparecer de si 

mesma não são a mesma coisa — e que a
coragem que a Parte da Fortuna traz pode
ser usada justamente para escolher, com 
consciência, até onde a fusão vai.
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Casa 9 em Áries
♈

♂

♇

Sua Casa 9 começa em Áries, e o regente
dela é Marte, que está na sua própria 
Casa 4, em Sagitário. Não há planetas 
instalados dentro da Casa 9, o que 
significa que essa área se lê pela força do
signo da cúspide e pelo caminho do seu 
regente, que você já encontrou em 
capítulo próprio, conjunto a Plutão, dentro
da raiz familiar.

A Casa 9 é o território da busca de 
sentido mais amplo: a filosofia de vida, a 
fé, a viagem que expande horizonte, o 
estudo que ultrapassa a sala de aula e se 
torna visão de mundo. É a casa que 
pergunta "no que eu acredito, e até onde 
isso me leva?" Áries na cúspide responde 
com impulso: a crença, para você, nasce 
de um impulso quase instintivo de 
avançar, de afirmar uma verdade com o 
corpo inteiro antes de ter terminado de 
argumentá-la. A imagem que nasce aqui é
a do Herói em marcha, aquele que parte 
sem mapa completo, confiando que o 
caminho se revela no próprio ato de 
caminhar, e não antes dele.

O fato de o regente dessa casa, Marte, 
morar na Casa 4 — e não na própria Casa 
9, nem em qualquer território mais público
— é um dos dados mais importantes 

deste capítulo. Ele diz que a sua busca de
sentido não parte de um lugar neutro: ela 
nasce dentro da própria história familiar, 
misturada ao mesmo impulso de ação 
retrógrado que, como você já leu, revisa 
por dentro antes de agir fora. Isso sugere 
que grande parte das suas crenças mais 
ardentes — sobre o que é certo, sobre o 
que vale a pena defender, sobre que tipo 
de vida merece ser vivida — nascem de 
um diálogo íntimo e às vezes conflituoso 
com o que a família ensinou, e não de 
uma filosofia escolhida a frio, de fora. 
Você talvez tenha precisado, mais de uma
vez, lutar dentro de casa antes de poder 
afirmar no mundo uma crença 
genuinamente sua.

Essa ligação entre a Casa 9 e a Casa 4 
também retoma, por um ângulo novo, o 
padrão mais repetido deste mapa: a 
tensão entre o que se constrói em público
e o que vive, intenso, na raiz. Aqui ela 
aparece como a distância entre a fé que 
você professa diante dos outros — 
expansiva, ariana, confiante — e a fé que 
de fato resistiu ao teste da própria 
origem, que é mais difícil de declarar 
porque envolve romper com crenças 
herdadas em voz alta. A conjunção de 
Marte com Plutão, já lida no capítulo de 
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Plutão, sugere que quando essa crença 
pessoal finalmente se afirma, ela tende a 
vir com força de ruptura: não é ajuste 
suave, é virada.

Na linguagem junguiana, a Casa 9 está 
perto do que se chamaria de busca da 
totalidade psíquica — o movimento de 
ampliar a consciência além do ego 
cotidiano, de se conectar a algo maior 
que a própria biografia, seja através de 
uma tradição, de uma viagem, de um 
sistema de pensamento que dá forma ao 
que antes era só intuição dispersa. Áries 
nessa busca traz o risco de confundir 
convicção com verdade absoluta: a 
sombra dessa posição aparece como 
dogmatismo impulsivo, a pressa de 
afirmar uma crença e defendê-la como se
fosse ataque pessoal qualquer 
questionamento a ela. A luz é a coragem 
de manter uma visão de mundo própria, 
construída com o próprio corpo de 
experiência, e não herdada por inércia.

Integrar essa casa passa por deixar a 
crença amadurecer no mesmo ritmo em 
que amadurece a relação com a própria 
origem: cada verdade que você consegue
afirmar depois de ter encarado, de frente, 
o que a família ensinou, tende a durar 
muito mais do que qualquer convicção 
adotada só por impulso de afirmação.
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Casa 10 em Touro
♉

♄

♀

♊

Sua Casa 10 começa em Touro, e o 
regente dela, Vênus, mora dentro da 
própria casa, em Gêmeos, junto com 
Saturno — as duas posições que você já 
encontrou em capítulos próprios, 
formando a mesma conjunção que 
constrói reconhecimento público através 
da palavra testada pelo tempo.

A Casa 10 é a área da vida mais voltada 
para fora: a vocação, a carreira, o nome 
que se constrói diante de quem observa, 
o Meio do Céu como ponto mais alto e 
mais visível do mapa. Touro na cúspide 
pede uma coisa muito específica desse 
território: estabilidade. A imagem que 
nasce aqui é a da Construtora: aquela que
busca o reconhecimento que dura, que se
apoia em algo concreto e palpável e 
resiste ao primeiro vento contrário. É um 
pedido de solidez num ponto do mapa 
voltado inteiramente para a exposição 
pública — como se a sua vocação 
precisasse, antes de tudo, de raiz, mesmo
estando no território mais aéreo da vida 
social.

Essa cúspide fixa e concreta entra em 
diálogo direto com o que já foi dito sobre 
Vênus e Saturno morando ali, em 

Gêmeos: a construção de reputação que 
você busca é estável por natureza 
(Touro), mas o material com que ela se 
constrói é feito de palavra, comunicação 
e troca intelectual (Gêmeos). Touro dá a 
intenção: construir algo que fique. 
Gêmeos e a conjunção Vênus-Saturno 
dão o método: através da fala testada, da 
competência comunicativa provada ao 
longo do tempo. O reconhecimento que 
você busca é o nome que, uma vez 
construído, não precisa ser reconstruído a
cada nova conversa.

Essa casa também é onde a oposição 
mais repetida deste mapa se sente com 
mais força, porque ela é o próprio 
território de um lado dessa tensão: Vênus 
e Saturno, aqui, em oposição a Plutão na 
Casa 4 — e Marte, também na Casa 4, em
oposição a Saturno. A sua vocação 
pública pede estabilidade visível, prova 
acumulada, uma imagem que se possa 
apresentar com confiança; a sua raiz 
familiar pede exatamente o oposto — 
intensidade não domesticável, verdade 
que resiste a qualquer polimento. Isso é 
uma polaridade real, e ambos os lados 
pertencem a você. O trabalho de 
individuação aqui, como já foi dito nos 
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capítulos anteriores, é parar de viver 
essas duas forças em momentos 
separados da vida — ora toda disponível 
ao reconhecimento externo, ora toda 
recolhida na intensidade de casa — e 
aprender a deixar que uma alimente a 
outra: a solidez pública apoiada na 
verdade íntima, em vez de construída 
para escondê-la.

Na leitura junguiana, a Casa 10 também 
pode ser lida como o lugar onde a 
persona encontra sua expressão mais 
formal: a identidade profissional 
consolidada, além da primeira impressão 
social da Casa 1, o papel que o mundo 
reconhece e nomeia. Quando essa 
persona profissional se constrói sobre o 
que Vênus e Saturno sabem fazer de 
melhor — comunicação amadurecida, 
competência comprovada —, ela fica 
estável sem ficar rígida. A sombra 
aparece quando a busca por solidez 
touriana se transforma em apego 
excessivo a uma imagem já conquistada, 
resistência a qualquer mudança de rumo 
profissional mesmo quando ela seria 
saudável.

Integrar essa casa passa por deixar que o 
reconhecimento cresça no ritmo que 
Touro pede — devagar, por acúmulo real 
— sem transformar essa paciência em 
medo de qualquer movimento novo.
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Casa 11 em Gêmeos
♊

☊

♋

⚷

Sua Casa 11 começa em Gêmeos, e o 
regente dela, Mercúrio, mora dentro da 
própria casa, junto com Júpiter, Juno e o 
Nodo Norte — todos em Gêmeos ou 
Câncer, formando o território mais 
povoado de todo o seu mapa.

A Casa 11 é a área dos projetos de futuro, 
dos grupos de pertencimento, das 
amizades escolhidas por afinidade e não 
por obrigação de sangue — é onde a 
psique projeta aquilo que gostaria de ver 
realizado além da própria vida individual. 
Gêmeos na cúspide, com o próprio 
regente morando dentro da casa, faz 
desse território um lugar de intensa 
circulação: ideias, conversas, pessoas 
diferentes entrando e saindo da sua vida, 
trazendo informação, trazendo 
perspectiva nova. A imagem que nasce 
aqui é a da Praça Pública: um espaço 
aberto de passagem, onde se cruza com 
gente diferente, se troca palavra, se 
constrói comunidade pelo encontro 
repetido.

Mercúrio e Júpiter, já apresentados em 
capítulos próprios, moram exatamente 
aqui, fundidos em conjunção: o 
pensamento rápido e a busca de sentido 

maior operam juntos dentro da sua vida 
social, fazendo com que amizades e 
projetos coletivos carreguem, para você, 
peso quase filosófico, sendo companhia e
também espaço de crescimento de ideias.
Juno, também instalada nessa casa, traz 
um dado que ainda não apareceu nesta 
leitura: Juno representa o arquétipo do 
compromisso, da parceria formalizada, da
lealdade que se escolhe manter ao longo 
do tempo. Juno na Casa 11, e não na Casa
7, sugere algo específico sobre como 
você vive compromisso: ele ganha corpo 
melhor quando nasce de uma amizade 
primeiro, quando o vínculo é também 
aliança de ideias e de projeto 
compartilhado, e não apenas atração ou 
necessidade. Juno forma quadratura com 
a Lua e com Quíron, e oposição com o 
próprio Quíron — o que sugere que o 
compromisso, para você, às vezes 
tensiona com a necessidade emocional 
mais funda (Lua em Peixes na Casa 8) e 
com a ferida ligada ao prazer individual 
de criar sem testemunha (Quíron na Casa 
5): comprometer-se pode, em certos 
momentos, pedir que você abra mão de 
parte da fusão emocional ou da 
expressão solitária em nome do projeto 
construído a dois.
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O Nodo Norte, em Câncer, também mora 
nessa casa — o ponto que a tradição lê 
como direção de crescimento, algo que 
pede para ser desenvolvido com esforço 
consciente. Nodo Norte em Câncer na 
Casa 11 é um convite revelador: trazer 
sensibilidade emocional genuína, cuidado,
memória afetiva — tudo o que o seu Sol 
canceriano já sabe fazer em recolhimento
— para dentro da vida em grupo, que por 
natureza geminiana tende a ficar mais no 
nível da ideia do que no nível do 
sentimento. O crescimento aqui é permitir
que esses vínculos sejam também 
emocionalmente verdadeiros, além de 
intelectualmente estimulantes. Em 
oposição a esse Nodo Norte está o Nodo 
Sul em Capricórnio na Casa 5, já lido no 
capítulo daquela casa: o conforto antigo 
de criar e se expressar a partir de uma 
autoridade já conhecida, sozinha, sem 
precisar do grupo. A linha entre as duas 
casas sugere um movimento de vida: sair 
do hábito de criar isoladamente, com 
certeza própria, para aprender a nutrir, 
com o mesmo cuidado emocional, os 
vínculos coletivos que multiplicam esse 
mesmo impulso criativo.

Na leitura junguiana, uma casa tão 
povoada quanto esta funciona quase 
como um pequeno conselho interno 
reunido num só território da vida: 
pensamento, expansão, compromisso e 
direção de crescimento, todos 
negociando espaço na mesma praça. A 
sombra aparece quando a vida social vira 
fuga da intimidade mais funda — 
conversar com muita gente para não 

precisar sentir fundo com poucas. A luz é 
a comunidade como lugar de cura: 
aprender, com as pessoas certas, a trazer
para fora o que normalmente você só 
processa em recolhimento solitário.

Integrar essa casa passa por escolher, 
dentro da multidão de vínculos possíveis, 
aqueles poucos que permitem a você ser 
emocionalmente real, e não apenas 
socialmente presente.
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Casa 12 em Câncer
♋

☽

♓

☉

Sua Casa 12 começa em Câncer, e o 
regente dela, a Lua, mora na Casa 8, em 
Peixes — a mesma posição que você já 
encontrou em dois capítulos anteriores, 
primeiro como a função emocional em si, 
depois como o território de fusão e perda 
de limites que essa Lua habita.

A Casa 12 é o território mais antigo e mais
recolhido de todo o mapa: o lugar onde a 
consciência ainda não terminou de se 
separar do inconsciente, onde vivem os 
conteúdos herdados sem nome, os 
padrões de família processados de forma 
reservada, e também o contato com algo 
maior que o ego — o que a psicologia 
simbólica chamaria de aproximação à 
totalidade psíquica, a totalidade da psique
que ultrapassa a pequena identidade do 
dia a dia. Você já sabe, do capítulo sobre 
o seu Sol, que ele mora exatamente aqui, 
em Câncer: o centro da sua identidade se 
recolhe neste território antes de se 
apresentar ao mundo através do 
Ascendente em Leão. Este capítulo lê a 
casa em si, pelo signo da sua cúspide — 
e a coincidência não é acaso: Câncer na 
cúspide da Casa 12 confirma, por um 
segundo caminho, que o recolhimento 
emocional profundo não é um detalhe do 

seu mapa, é a própria natureza desse 
território mais íntimo de todos.

A imagem que nasce aqui é a mesma 
Grande Mãe arcaica já nomeada no 
capítulo do Sol, vista agora pelo ângulo da
casa: o útero psíquico interno, o espaço 
onde você se recolhe para ser gestada e 
regerada por dentro, de forma reservada, 
sem que ninguém de fora precise saber 
que isso está acontecendo. É um território
de memória muito antiga — às vezes 
anterior à própria biografia consciente, 
ligado a padrões emocionais que passam 
por gerações antes de chegar até você.

O regente dessa casa, a Lua, morar na 
Casa 8 é um dos encontros mais 
significativos de todo o mapa, porque liga 
dois dos territórios mais profundos e 
menos visíveis que existem: o 
recolhimento antigo da Casa 12 e a fusão 
radical da Casa 8. Isso sugere que o seu 
processo de recolhimento interno nunca é
superficial — quando você se retira para 
dentro de si, não é para descansar de 
forma leve, é para processar algo que 
pede entrega total, às vezes dor real, às 
vezes perda simbólica de uma versão 
antiga de quem você era. A Lua dissolvida
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em Peixes, que absorve o clima 
emocional ao redor antes de saber 
distinguir o que é dela, encontra na Casa 
12 o espaço reservado que ela precisa 
para, depois, devolver ao mundo uma 
versão mais inteira de si mesma.

Na linguagem junguiana, a Casa 12 é 
também onde mora boa parte da sombra 
coletiva: o que você reprimiu 
individualmente, e também o que a 
própria família, ou até a cultura mais 
ampla, preferiu não trazer à consciência. 
Processar essa casa com atenção é, 
muitas vezes, um trabalho de tornar 
consciente algo que nunca foi seu 
sozinha — um padrão emocional herdado 
que passou por gerações antes de chegar
a você, e que agora pede para ser 
sentido, nomeado e, finalmente, liberado.

A sombra dessa configuração, quando 
vivida sem consciência, aparece como 
isolamento involuntário: recolher-se tanto,
processar tanto por dentro, que o mundo 
exterior parece distante demais, de difícil 
acesso, mesmo quando a persona leonina
do Ascendente continua, por fora, 
parecendo presente e confiante. A luz é a 
capacidade pouco comum de se 
regenerar por dentro, de transformar dor 
antiga em sabedoria emocional construída
de forma reservada, de servir como ponte
entre o que a família não conseguiu 
processar e o que você, com consciência,
finalmente consegue integrar.

Integrar essa casa passa por confiar que 
o tempo passado a sós, sentindo o que 
ainda não tem nome, é exatamente o 

processo que depois dá base, com raiz 
verdadeira, a tudo o que você se permite 
ser diante do mundo.
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Sol em trígono com Lua☉

☽

Você tem o Sol em Câncer na Casa 12 em 
trígono com a Lua em Peixes na Casa 8. É
o aspecto mais fluido do seu mapa entre 
as duas luminárias — o próprio centro da 
consciência e a vida emocional mais 
antiga conversando na mesma língua, a 
da água, sem atrito e quase sem esforço. 
Já foi dito, em capítulos anteriores, o que 
cada uma dessas funções faz por conta 
própria: o Sol pedindo recolhimento para 
se reconhecer, a Lua se dissolvendo no 
que está perto dela. O que este capítulo lê
é o que acontece quando as duas se 
encontram, e a resposta é: elas 
concordam tão bem que quase não param
para ser notadas.

Na linguagem junguiana, o trígono entre 
Sol e Lua costuma descrever uma relação
saudável entre o ego — o centro 
consciente que diz "eu sou" — e o 
material emocional que o mantém por 
baixo. Quando essas duas peças não 
brigam entre si, existe uma espécie de 
coerência interna pouco comum: você 
não precisa negar o que sente para saber 
quem é, nem abandonar quem é para 
sentir o que sente. É a integração que 
muita gente passa a vida tentando 
alcançar entre identidade e emoção, e 
que no seu mapa já vem dada como 

ponto de partida.

A imagem que descreve esse encontro é 
a da Grande Mãe reencontrando as 
próprias águas: dois territórios do mesmo 
elemento, um mais recolhido e reservado 
(o Sol na Casa 12), outro mais fundido e 
permeável (a Lua na Casa 8), 
reconhecendo-se como parte da mesma 
substância. É um encontro de parentes 
que já se entendem antes de falar.

O risco de um trígono, como qualquer 
talento que vem fácil demais, é operar no 
automático. É possível que você poucas 
vezes precise esforçar-se para sentir 
coerência entre quem é e o que sente — 
e, por isso mesmo, seja fácil nunca 
escolher essa coerência de propósito, 
deixando-a simplesmente acontecer ao 
fundo, sem nomear. A sombra aqui é um 
recolhimento emocional tão natural que 
pode, sem querer, afastar você do mundo
por tempo demais, porque não existe 
nenhuma tensão interna que a empurre 
de volta para fora.

Na prática, isso costuma significar que os 
seus melhores momentos de 
autoconhecimento vêm sozinhos, sem 
crise que os provoque — você 
simplesmente, num dia qualquer de 
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recolhimento, sabe mais sobre si do que 
sabia antes. O convite de individuação 
aqui é usar essa fluidez com intenção: em
vez de esperar que o recolhimento 
aconteça por acaso, reservar tempo para 
ele, sabendo que é ali que o Sol e a Lua, 
juntos, mais se revelam.
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Lua em quadratura com
Mercúrio

☽

☿

♓

Você tem a Lua em Peixes na Casa 8 em 
quadratura com Mercúrio em Gêmeos na 
Casa 11. Esta é uma tensão real entre 
duas formas de processar a experiência: 
a Lua que sente antes de entender, 
absorvendo o que está à sua volta sem 
distância nenhuma, e o Mercúrio que 
precisa nomear, comparar, colocar em 
palavras antes de se sentir segura diante 
de qualquer coisa. A quadratura é o 
aspecto que a tradição lê como atrito que 
pede desenvolvimento — é um incômodo 
interno que, quando encarado, se 
transforma em força.

Aqui o atrito tem uma forma muito 
específica: a Lua pede fusão, a Casa 8 
pede entrega total sem cálculo; Mercúrio 
pede distância suficiente para pensar, e a 
Casa 11 pede que esse pensamento 
circule em grupo, seja compartilhável, 
faça sentido para outras pessoas além de 
você. É provável que, num momento de 
emoção mais funda, você sinta duas 
vontades competindo: a de simplesmente 
afundar no que está sentindo, e a de já 
estar explicando isso para alguém, 
organizando em frase o que ainda nem 
terminou de acontecer por dentro. Às 

vezes a palavra chega tão rápido que 
interrompe o próprio sentimento antes de 
ele se completar.

A imagem que nasce desse atrito é a do 
Mensageiro tentando traduzir, em tempo 
real, uma língua que ainda está sendo 
formada nas profundezas — Hermes 
debruçado sobre as águas de Peixes, 
impaciente, tentando encontrar a palavra 
certa para algo que talvez ainda não 
tenha palavra. Na linguagem de Jung, 
essa tensão pode ser lida como o conflito 
entre a função do sentimento e a função 
do pensamento: duas formas legítimas de 
processar a realidade, que operam em 
ritmos diferentes e que, quando uma 
domina sem escuta pela outra, deixam a 
psique desequilibrada — ou afogada em 
emoção sem nome, ou seca em 
explicação sem alma.

A sombra desse aspecto, quando não é 
reconhecida, aparece de duas formas 
possíveis: intelectualizar a dor tão rápido 
que ela nunca é sentida de verdade, 
usando a conversa e a rede social da 
Casa 11 como anestesia; ou, no outro 
extremo, afundar tanto na emoção 
pisciana que nenhuma palavra encontra 
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forma, e o que você sente fica 
inteiramente preso dentro, sem conseguir 
ser compartilhado nem com quem está 
perto.

A luz dessa tensão, quando desenvolvida,
é uma capacidade pouco comum de dar 
linguagem ao que normalmente não tem 
nome — de pegar a experiência mais 
funda e profunda e encontrar, com 
paciência, as palavras que fazem outras 
pessoas reconhecerem nela algo delas 
também. Isso não acontece 
instantaneamente, como aconteceria num
trígono: aqui, cada vez que você 
consegue nomear um sentimento 
complexo sem esvaziá-lo, é um pequeno 
ato de integração conquistado, não dado 
de graça. O caminho prático é dar tempo 
à Lua antes de convocar Mercúrio: sentir 
primeiro, inteiramente, e só depois — 
minutos, horas ou dias depois — buscar a
frase que traduz o que foi sentido.
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Lua em quadratura com
Júpiter

☽

♃

♓

Você tem a Lua em Peixes na Casa 8 em 
quadratura com Júpiter em Gêmeos na 
Casa 11. Esse é outro atrito que pede 
desenvolvimento consciente: a Lua 
pedindo profundidade de entrega, fusão 
sem reserva, dentro da fusão radical que 
a Casa 8 representa; Júpiter pedindo 
expansão, fé ampla e otimismo, dentro da
vida em comunidade que a Casa 11 
promete. São duas formas de buscar 
segurança emocional que, em certos 
momentos, disputam espaço em vez de 
somar.

A Lua, como você já encontrou em 
capítulo próprio, se sente segura através 
da fusão profunda e discreta com o que 
está perto. Júpiter, por sua vez, busca 
segurança pela expansão: mais gente, 
mais ideias, mais horizonte, mais crença 
compartilhada. Quando essas duas 
vontades entram em tensão, é possível 
notar uma espécie de inquietação dupla 
— você quer se aprofundar sozinha em 
algo que sente, e ao mesmo tempo sente 
que precisa estar em movimento, 
cercada, buscando mais. Nenhuma das 
duas vontades está errada; elas apenas 
não concordam fácil sobre qual é o 

caminho mais seguro.

A imagem que nasce aqui é a de Peixes 
nadando contra a correnteza de uma 
procissão: a Lua quer se recolher nas 
profundezas de um só vínculo, de uma só 
perda, de uma só verdade sentida por 
completo, enquanto Júpiter já está 
adiante, convocando a próxima parada, a 
próxima pessoa, a próxima crença que 
promete expandir o horizonte. Na 
linguagem junguiana, essa tensão pode 
ser lida como o conflito entre a 
necessidade de profundidade do 
sentimento e o impulso de expansão da 
intuição — duas funções que, quando 
dialogam, produzem uma fé emocional 
muito rica; quando competem, produzem 
uma inquietação que não sabe se quer 
ficar ou se quer ir.

A sombra desse aspecto, não 
reconhecida, tende a aparecer como 
excesso: ou um apego fundo demais a 
uma única fusão emocional, que fecha a 
porta para qualquer expansão de vida — 
recusar sair do luto, da intimidade, da 
entrega, mesmo quando o momento pede
outra coisa —, ou uma dispersão otimista 
que evita qualquer mergulho emocional 
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real, preferindo sempre o próximo grupo, 
a próxima ideia, antes de terminar de 
sentir a anterior.

A luz desse mesmo atrito, trabalhada com
consciência, é a capacidade de dar 
significado maior à própria profundidade 
emocional — transformar uma experiência
de entrega e perda, vivida na Casa 8, em 
algo que depois pode ser compartilhado e
multiplicado dentro da comunidade da 
Casa 11, sem que isso dilua o que foi 
sentido, mantendo a força original. Isso já 
aparece de forma concreta num padrão 
que se repete no seu mapa: Júpiter 
também está em oposição a Quíron, e 
essa mesma tensão entre fundo e amplo 
volta, por outro caminho, no capítulo 
daquela ferida. O caminho prático aqui é 
permitir que a fé expansiva de Júpiter 
espere a Lua terminar de sentir, em vez 
de atropelar o sentimento com otimismo 
apressado — e, depois, levar o que foi 
sentido fundo para ser dito em voz alta, 
onde ele pode crescer.
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Mercúrio em conjunção com
Júpiter

☿

♃

♊

Você tem Mercúrio em Gêmeos na Casa 
11 em conjunção com Júpiter, também em
Gêmeos na Casa 11. A conjunção é o 
aspecto que funde: duas funções 
psíquicas que operam juntas, quase como
uma só, de modo que fica difícil separar 
onde uma termina e a outra começa. Aqui,
o pensamento rápido e a busca de 
sentido maior são praticamente a mesma 
voz, falando ao mesmo tempo.

Isso significa que, para você, pensar já é, 
de alguma forma, um ato de fé: cada ideia
nova carrega, embutida, a pergunta sobre
o que ela significa de maior, até onde ela 
pode crescer, o que ela promete. E, 
inversamente, a sua fé — a confiança que
você tem na vida, nas pessoas, no futuro 
— se constrói através do pensamento, da 
informação coletada, da conversa que 
amplia o horizonte. Dificilmente uma 
dessas funções age sem a outra: 
Mercúrio sem Júpiter ficaria pequeno, 
detalhista demais; Júpiter sem Mercúrio 
ficaria vago, sem estrutura para se firmar.

A imagem que nasce dessa fusão é a de 
Hermes carregando, junto com a 
mensagem, também a bênção: o 
mensageiro que entrega a informação já 

carregada de significado, de promessa, 
de abertura para mais. Na linguagem de 
Jung, uma conjunção costuma indicar que
duas funções se tornaram quase 
indistinguíveis dentro da psique — o que 
traz força e consistência, mas também 
torna mais difícil perceber quando uma 
delas está sendo usada em excesso, 
porque a outra sempre aparece para 
justificar.

A luz dessa fusão é evidente e já foi 
nomeada nos capítulos de cada planeta: 
uma mente que aprende rápido e pensa 
grande ao mesmo tempo, uma 
generosidade intelectual genuína, a 
capacidade de transformar uma conversa 
cotidiana em algo que expande quem está
ao redor. A sombra, quando essa fusão 
opera sem consciência, é o excesso que 
se disfarça de entusiasmo: falar demais, 
prometer mais do que a informação 
aguenta, confundir a confiança crescente 
de uma boa ideia com a certeza de um 
fato comprovado. Como Mercúrio e 
Júpiter estão fundidos na Casa 11 — 
território de grupo, de projeto coletivo —, 
esse excesso tende a aparecer diante de 
outras pessoas: o entusiasmo que 
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convence o grupo antes mesmo de ter 
sido testado.

O caminho de integração aqui, já que 
essas duas funções não foram feitas para
operar separadas no seu mapa, é dar à 
fusão um critério: perguntar, antes de 
compartilhar uma ideia grande com o 
grupo, se ela já foi pensada com o 
cuidado que merece, ou se é só o 
entusiasmo de Júpiter emprestando força
prematura a um pensamento de Mercúrio 
ainda em formação.
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Mercúrio em trígono com
Urano

☿

♅

Você tem Mercúrio em Gêmeos na Casa 
11 em trígono com Urano em Aquário na 
Casa 7. É uma cooperação fluida entre 
duas funções que já são, por natureza, 
parecidas: o pensamento rápido e versátil
de Mercúrio encontrando o impulso de 
ruptura e de originalidade de Urano, sem 
atrito, como se já falassem a mesma 
língua antes de qualquer esforço de 
tradução.

Isso produz uma mente que não tem 
medo da ideia fora do comum — ao 
contrário, que se sente mais viva 
justamente quando encontra um 
pensamento que rompe com o esperado. 
A Casa 11, onde Mercúrio mora, já é o 
território dos projetos de futuro e dos 
grupos escolhidos por afinidade; a Casa 
7, onde Urano mora, é o território do outro
visto de frente, dos vínculos de 
compromisso. O trígono entre os dois 
sugere que a sua capacidade de pensar 
de forma original tende a se beneficiar, 
em vez de sofrer, do contato com 
pessoas muito diferentes de você — 
parceiros, especialmente, que trazem um 
jeito de ver o mundo que você não teria 
sozinha.

A imagem que nasce aqui é a de Hermes 
e Urano caminhando juntos sem disputa: 
o mensageiro que já nasceu inquieto 
encontrando o deus da ruptura repentina, 
e descobrindo que as duas energias, 
longe de se atropelarem, se alimentam. 
Na linguagem junguiana, um trígono como
este costuma indicar um talento 
disponível que pode operar de forma 
quase automática — e o risco, aqui, é 
nunca escolher essa originalidade de 
propósito, deixando-a simplesmente 
acontecer nas conversas, nos grupos, 
nos vínculos, sem nunca investir nela 
como algo a ser desenvolvido com 
intenção.

A sombra desse aspecto, portanto, é 
desperdício por excesso de facilidade. É 
possível que você tenha boas ideias 
originais com uma frequência que nem 
percebe como extraordinária, porque elas
vêm sem esforço — e, por isso mesmo, 
corra o risco de não dar a elas a atenção 
que mereceriam se custassem mais caro. 
A luz, quando essa cooperação é usada 
com consciência, é a de alguém capaz de
trazer ao grupo, à conversa, ao projeto 
coletivo, uma perspectiva que ninguém 
mais teria pensado — e de fazer isso com

68

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

a leveza de quem não está lutando contra 
nada, apenas seguindo o que já flui.

O convite de individuação aqui é notar, de
propósito, quando uma ideia sua rompe 
com o padrão esperado — e, em vez de 
deixá-la passar como só mais uma entre 
muitas, escolher protegê-la, 
desenvolvê-la, levá-la a sério como o 
talento que realmente é.
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Vênus em conjunção com
Saturno

♀

♄

♊

Você tem Vênus em Gêmeos na Casa 10 
em conjunção com Saturno, também em 
Gêmeos na Casa 10. Esta conjunção já 
apareceu, de relance, nos capítulos de 
cada planeta — mas o que ainda não foi 
dito é o que significa, especificamente, 
fundir a função que ama e valoriza com a 
função que exige, limita e cobra 
maturidade: duas forças que, juntas, 
deixam de agir como duas vozes 
separadas e passam a operar como uma 
só maneira de se relacionar com o próprio
valor.

Isso quer dizer que, para você, afeto e 
exigência não se distinguem com 
facilidade. Sentir-se amada, reconhecida, 
valorizada, quase sempre vem 
acompanhado de uma régua interna que 
pergunta se isso foi merecido, se já foi 
suficientemente provado, se o carinho 
recebido tem fundamento real ou é só 
entusiasmo passageiro. Na linguagem 
junguiana, isso descreve uma espécie de 
animus crítico fundido à função de Vênus:
a parte racional, avaliadora, exigente da 
psique — tradicionalmente associada ao 
princípio masculino interno — não fica de 
fora do campo afetivo, ela mora dentro 

dele, julgando a cada gesto de amor se 
ele é digno de confiança.

A imagem que nasce dessa fusão é a de 
Vênus usando as vestes do Velho Sábio: 
a deusa do afeto e do prazer caminhando 
com o peso da experiência e do tempo 
nos ombros, incapaz de amar ou de se 
sentir valiosa sem antes consultar o juiz 
interno sobre se isso é seguro, se vai 
durar, se resiste à prova. É cautela que 
nasce de uma fusão profunda entre duas 
funções que, na maioria dos mapas, 
vivem mais separadas.

A sombra dessa conjunção, quando não 
reconhecida, aparece como dificuldade 
real de receber afeto de forma leve: cada 
elogio, cada reconhecimento, cada 
demonstração de carinho passa primeiro 
pelo filtro de Saturno antes de ser sentido
como verdadeiro, e esse filtro pode 
demorar tanto que o momento de alegria 
simples já passou quando a aprovação 
interna finalmente chega. Há também o 
risco de só se permitir desejar o que já 
parece garantido, evitando investir afeto 
ou energia criativa em algo que ainda não 
tem prova de que vai dar certo.

70

AMOSTRA



ASTROLOGIA POR SHELLY GONELLA

A luz dessa mesma fusão, quando vivida 
com consciência, é a construção de um 
valor pessoal e de vínculos que realmente
resistem ao tempo — porque já nascem 
testados, sem a fragilidade do entusiasmo
que não foi verificado, e por isso se 
firmam com mais solidez. Essa é também 
a raiz mais íntima da reputação que você 
constrói na Casa 10, já lida naquele 
capítulo: um reconhecimento que demora,
mas que fica. O caminho de integração 
aqui é permitir que, de vez em quando, 
Vênus receba um afeto sem pedir a 
Saturno que o aprove primeiro — 
deixando a alegria ser sentida antes de 
ser julgada.
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Vênus em trígono com Netuno
♀

♆

♄

Você tem Vênus em Gêmeos na Casa 10 
em trígono com Netuno em Aquário na 
Casa 6. Já foi dito, em capítulos próprios, 
o que cada uma dessas funções faz por 
conta própria: Vênus construindo 
reconhecimento através da palavra 
comprovada, em conjunção com Saturno; 
Netuno dissolvendo a fronteira entre 
rotina e ideal maior dentro do cotidiano. O
que este capítulo lê é o que acontece 
quando o valor que você busca em 
público encontra, sem atrito, o sonho que 
normalmente fica reservado ao território 
mais invisível da vida.

Um trígono é a cooperação que flui sem 
esforço, e aqui essa fluidez tem um efeito
bem específico: a sua busca por 
reconhecimento (Vênus, Casa 10) não 
precisa abandonar o ideal, a inspiração, o 
sentido maior que Netuno carrega dentro 
da rotina (Casa 6) para se realizar. As 
duas coisas conversam naturalmente, 
como se já soubessem, desde sempre, 
que reputação e propósito podiam 
crescer juntas. É provável que a sua 
imagem pública ganhe um brilho 
particular quando ela carrega, 
visivelmente, algo que ultrapassa a 
simples competência técnica — uma 
causa, uma sensibilidade, uma 

generosidade que se percebe por trás da 
palavra bem dita.

A imagem que nasce aqui é a de Vênus 
emprestando seu rosto visível a um sonho
que normalmente prefere o anonimato: a 
deusa do valor e do reconhecimento 
carregando, sem perceber o peso, a água
reservada de Netuno — como se o 
próprio ideal, antes disperso e difícil de 
nomear, encontrasse finalmente uma 
forma pela qual pudesse ser vista e 
valorizada pelos outros. Na linguagem 
junguiana, essa combinação se aproxima 
do momento em que um conteúdo do 
inconsciente mais profundo — aqui, o 
sonho netuniano de pertencer a algo 
maior — encontra uma função consciente 
disposta a dar-lhe voz pública, sem que 
isso exija sacrificar nenhum dos dois 
lados.

O risco de qualquer trígono é a facilidade 
virar hábito nunca examinado: por não 
encontrar obstáculo, essa ponte entre 
reconhecimento e inspiração pode operar
sem que você jamais escolha, de 
propósito, usá-la como recurso. A sombra
aparece como uma generosidade pública 
tão natural que se dissolve em idealismo 
vago — prometer mais inspiração do que 
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a prova concreta consegue bancar, 
deixando que o encanto netuniano cubra 
lacunas que a disciplina de Saturno, já 
presente nessa mesma casa, 
normalmente cobraria.

A luz, vivida com intenção, é difícil de 
encontrar: conseguir ser reconhecida, ao 
mesmo tempo, pela competência e pelo 
que essa competência serve a algo maior 
— uma vocação que parece ter 
significado além do próprio currículo. O 
caminho prático aqui é notar, de vez em 
quando, quando essa ponte entre o 
público e o ideal está funcionando, e 
escolher fortalecê-la de propósito, em 
vez de deixá-la simplesmente acontecer 
ao fundo.
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Vênus em oposição a Plutão♀

♇

Você tem Vênus em Gêmeos na Casa 10 
em oposição a Plutão em Sagitário na 
Casa 4. Este é o primeiro dos três 
aspectos que organizam o padrão mais 
repetido deste mapa, e aqui ele aparece 
na sua forma mais direta: o valor que 
você constrói em público, pela palavra e 
pelo reconhecimento (Vênus, Casa 10), 
encontra do lado oposto a intensidade 
enraizada, radical e pouco disposta a se 
mostrar, que vive dentro da própria 
história familiar (Plutão, Casa 4).

Uma oposição, na leitura junguiana, 
costuma descrever duas funções que a 
psique tem dificuldade de viver ao mesmo
tempo — e que, por isso, tende a viver em
momentos separados, ou a projetar uma 
delas no outro. É possível que você já 
tenha notado isso: fases em que toda a 
energia vai para construir 
reconhecimento, leveza, uma imagem 
apresentável de si mesma diante do 
mundo, e fases completamente 
diferentes, mais recolhidas, em que a 
intensidade represada em casa, nas 
relações mais íntimas, na própria origem, 
toma conta de tudo, sem espaço para 
nada leve. Poucas vezes as duas 
acontecem ao mesmo tempo com a 
mesma força.

A projeção, aqui, tem um caminho 
provável: é comum atribuir a pessoas 
próximas — um parceiro, um familiar — a 
intensidade que Plutão carrega, vendo 
nelas o "problema", o excesso, o drama, 
enquanto você mesma permanece na 
superfície administrável que Vênus sabe 
construir tão bem. Ou o contrário: buscar, 
repetidamente, vínculos amorosos muito 
intensos, quase obsessivos, sem 
perceber que essa mesma intensidade 
também é sua, e não apenas algo que o 
outro trouxe para dentro da relação.

A imagem que nasce aqui é a de Vênus e 
do Guardião do Limiar posicionados em 
lados opostos de uma mesma porta: de 
um lado, a deusa que sorri, que negocia, 
que constrói charme e reconhecimento; 
do outro, a figura que vigia a entrada da 
própria raiz e não deixa nada passar sem 
ser confrontado de verdade. As duas 
pertencem à mesma casa — a sua psique 
—, mas poucas vezes se encontram no 
meio do caminho.

A sombra dessa oposição, quando não 
trabalhada, é a cisão: uma vida pública 
cada vez mais polida escondendo, cada 
vez mais, uma vida íntima cada vez mais 
pesada — até que uma cobra da outra 
uma conta que nenhuma das duas 
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sozinha consegue pagar. A luz é a 
integração possível: permitir que a leveza 
vendiana carregue também um pouco da 
verdade plutoniana, e que a intensidade 
da raiz familiar, uma vez encarada, dê à 
sua imagem pública uma profundidade 
que a simples competência comunicativa 
nunca daria por si só. O caminho prático 
começa por notar, da próxima vez que 
sentir intensidade demais vindo de outra 
pessoa, se não é a sua própria Casa 4 
pedindo para ser reconhecida como sua.
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Marte em oposição a Saturno
♂

♄

♐

Você tem Marte em Sagitário na Casa 4, 
retrógrado, em oposição a Saturno em 
Gêmeos na Casa 10. Este é o segundo 
contato do padrão repetido deste mapa, 
agora pelo ângulo da ação: o impulso de 
agir por convicção, dentro da própria raiz 
familiar (Marte, Casa 4), encontra do 
outro lado o limite, a exigência e a 
disciplina que regem o seu 
reconhecimento público (Saturno, Casa 
10).

Uma oposição pede que duas forças, 
naturalmente contrárias, aprendam a se 
ver como parte da mesma pessoa — e 
aqui a tensão tem um sabor bem 
concreto: a liberdade de lutar por uma 
crença, de agir por impulso dentro de 
casa, de defender o que parece certo 
sem pedir permissão, entra em choque 
com a cobrança de que, em público, cada
palavra e cada gesto profissional 
precisam ser testados, provados, 
maduros antes de serem ditos. É provável
que você sinta, em certos momentos, que
a mesma coragem que funciona dentro de
casa — direta, quente, sem meias 
palavras — precisaria ser contida, 
revisada, adiada, quando o assunto é a 
sua vida profissional e pública.

A imagem que nasce aqui é a do 
Guerreiro Peregrino, já nomeado no 
capítulo do próprio Marte, encontrando 
agora o Velho Sábio que vigia o portão da
praça pública: um quer avançar pela fé e 
pelo impulso, o outro exige prova e 
paciência antes de abrir a passagem. Na 
linguagem junguiana, essa oposição 
costuma produzir uma projeção clássica: 
atribuir a figuras de autoridade — um 
chefe, uma instituição, alguém que 
representa Saturno de fora — toda a 
frieza e a exigência que, na verdade, 
também é uma função sua, interna, que 
às vezes pesa mais do que qualquer 
cobrança externa real.

A sombra dessa oposição, sem trabalho 
consciente, tende a produzir dois 
movimentos alternados: períodos de ação
impulsiva, quase rebelde, seguidos de 
períodos de autocensura rígida, em que 
qualquer impulso de agir é bloqueado 
antes de nascer, por medo do julgamento 
que Saturno promete. Marte retrógrado, 
como você já leu, revisa por dentro antes 
de agir fora — e essa oposição com 
Saturno pode alongar ainda mais esse 
processo, fazendo a ação esperar tempo 
demais antes de se permitir acontecer.
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A luz dessa tensão, integrada, é a ação 
madura: a coragem de Marte, testada e 
confirmada pelo tempo, que se torna 
autoridade real, e não apenas impulso. O 
caminho prático é dar à convicção ariana 
— aqui emprestada ao fogo de Sagitário 
— permissão para agir em pequenas 
doses visíveis, em vez de esperar a 
aprovação completa de Saturno antes de 
qualquer movimento: cada gesto de ação 
testado em público, ainda que pequeno, é
o que lentamente transforma rebeldia em 
legitimidade.
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Marte em conjunção com
Plutão

♂

♇

♐

Você tem Marte em Sagitário na Casa 4, 
retrógrado, em conjunção com Plutão, 
também em Sagitário na Casa 4, 
retrógrado. A conjunção funde: aqui, duas
das forças mais intensas do mapa — o 
impulso de agir e a capacidade de 
transformação radical — deixam de ser 
duas vozes distintas e passam a operar 
como uma só energia, instalada 
exatamente no território mais íntimo e 
menos visível da sua vida.

Isso significa que, para você, dificilmente 
existe ação pequena quando o assunto é 
a própria raiz. Cada gesto de vontade 
dentro de casa, cada decisão de romper 
um padrão herdado, cada conflito familiar 
que você escolhe não evitar, carrega 
automaticamente o peso de algo maior: 
não é ajuste, é virada. Marte sem Plutão 
poderia ser só impulso passageiro; Plutão 
sem Marte poderia ficar só revisão 
interna, sem nunca se tornar gesto. 
Fundidos, eles garantem que, quando 
você finalmente age dentro da própria 
história, essa ação tem consequência 
real, duradoura, difícil de desfazer.

A imagem que nasce dessa fusão é a do 
Guerreiro que também é Guardião do 

Limiar: aquele que luta para vencer e 
também para abrir a passagem entre uma 
versão antiga de si e outra ainda não 
nascida. Na linguagem junguiana, essa 
conjunção descreve uma energia de 
sombra extremamente potente — porque 
o que Plutão guarda (o que foi reprimido, 
o poder não reconhecido, a intensidade 
que a família preferiu não nomear) 
encontra em Marte o braço que pode, 
finalmente, trazer isso à luz através da 
ação concreta.

A sombra dessa fusão, quando negada ou
evitada, tende a aparecer como conflitos 
domésticos que fervem por muito tempo 
antes de explodir, ou como uma 
dificuldade de agir fora de casa porque 
toda a energia de ação ainda está 
ocupada processando algo não resolvido 
na própria origem. Sendo os dois planetas
retrógrados, esse processo 
provavelmente já pediu mais de uma 
revisão interna antes de qualquer gesto 
externo acontecer — e é possível que 
você sinta que certas lutas internas se 
repetem até que a ação correta, 
finalmente, aconteça.

A luz dessa conjunção é a capacidade de 
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regenerar a própria história através de 
atos concretos e definitivos: é a fusão 
entre impulso e transformação, uma 
coragem que desmonta o que precisa ser 
desmontado para que algo genuinamente 
novo nasça do mesmo lugar. O caminho 
de integração é reconhecer que essa 
energia, concentrada na Casa 4, pede ser
usada ali mesmo, de frente, e não 
transferida para outros territórios da vida 
como forma de evitar o confronto que ela 
realmente pede.
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Saturno em trígono com
Netuno

♄

♆

Você tem Saturno em Gêmeos na Casa 10
em trígono com Netuno em Aquário na 
Casa 6. Já foi dito, nos capítulos de cada 
planeta, o que cada função faz 
isoladamente: Saturno exigindo prova e 
maturidade para conceder 
reconhecimento público; Netuno 
dissolvendo a fronteira entre rotina e um 
propósito maior. O que este capítulo lê é a
cooperação natural entre essas duas 
forças — uma relação que flui sem o atrito
que marca os outros contatos de Saturno 
neste mapa.

Esse trígono funciona como um 
contrapeso discreto às tensões já lidas 
nos capítulos anteriores: enquanto 
Saturno em oposição a Plutão e a Marte 
descreve atrito e exigência pesada, aqui, 
com Netuno, ele encontra uma função 
disposta a ceder espaço sem disputa. A 
estrutura, a disciplina e o método de 
Saturno (Casa 10) dão forma concreta ao 
ideal, à inspiração e ao sentido maior que 
Netuno busca dentro do cotidiano (Casa 
6) — e o ideal, por sua vez, dá à disciplina
um motivo que vai além da simples 
obrigação de produzir resultado.

A imagem que nasce aqui é a do Velho 

Sábio emprestando as próprias mãos ao 
sonho: a figura que carrega a experiência 
do tempo e a paciência de quem já viu 
muita coisa não se opõe ao ideal, ela o 
ajuda a ganhar corpo, a se tornar rotina 
praticável em vez de fantasia que nunca 
se realiza. Na linguagem junguiana, essa 
combinação descreve um equilíbrio 
pouco comum entre a função que pede 
forma e limite e a função que busca a 
totalidade que ultrapassa qualquer forma 
— quando elas cooperam, o resultado 
costuma ser uma disciplina que não perde
o sentido, e um sonho que não se perde 
na dispersão.

O risco de um trígono continua sendo o 
mesmo de outros já lidos: por fluir sem 
esforço, essa cooperação pode nunca ser
escolhida de propósito, simplesmente 
acontecendo ao fundo sem que você 
perceba o quanto ela dá base a outras 
áreas mais tensionadas do mapa. A 
sombra, quando essa facilidade passa 
despercebida, é deixar que o ideal 
netuniano da Casa 6 funcione sozinho, 
sem que a disciplina de Saturno, já tão 
exigida em outros contatos do mapa, seja 
reconhecida como o próprio recurso que 
poderia aliviar o restante.
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A luz, usada com consciência, é a de uma
vocação pública que se constrói com 
método e também com propósito genuíno
— a prova de que a disciplina, quando 
tem um sentido maior por trás, deixa de 
parecer sacrifício e passa a parecer 
vocação. O caminho prático é lembrar, 
nos momentos em que Saturno parece 
pesado demais nos outros contatos do 
seu mapa, que existe aqui um recurso 
disponível: deixar que o ideal e o sentido 
maior deem à exigência um motivo que 
vale a pena carregar.
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Saturno em oposição a Plutão♄

♇

Você tem Saturno em Gêmeos na Casa 10
em oposição a Plutão em Sagitário na 
Casa 4. Este é o terceiro e último contato 
do padrão mais repetido deste mapa, e 
talvez o mais estrutural dos três: o 
princípio que organiza, mede e legitima o 
seu lugar público (Saturno, Casa 10) 
encontra, de frente, a força que 
transforma pela raiz, radical e pouco 
disposta a qualquer forma definitiva 
(Plutão, Casa 4).

Uma oposição entre esses dois planetas, 
na leitura junguiana, descreve um 
confronto entre duas formas de 
autoridade: a autoridade que se constrói 
lentamente, por acúmulo de prova e 
reconhecimento externo, e a autoridade 
mais antiga, instintiva, que vem de ter 
encarado e sobrevivido a algo 
profundamente transformador dentro da 
própria história. Nenhuma das duas é 
mais verdadeira que a outra — mas é 
comum que a psique viva uma de cada 
vez, sem perceber que as duas 
pertencem à mesma pessoa.

É provável que você sinta, em certos 
momentos, que precisa escolher entre ser
vista como confiável, estável, madura 
diante do mundo (Saturno) e ser fiel à 
intensidade radical que pede para ser 

vivida dentro de casa, nas relações mais 
íntimas, na própria origem (Plutão) — 
como se reconhecer uma autoridade 
significasse trair a outra. A projeção mais 
provável aqui é atribuir a figuras externas 
— um superior, uma instituição, as 
próprias regras do mundo profissional — 
todo o peso de Saturno, enquanto a 
intensidade plutoniana fica reservada só 
ao território doméstico, sem que as duas 
nunca precisem se encontrar de frente.

A imagem que nasce desse encontro é a 
do Velho Sábio e do Guardião do Limiar, 
frente a frente, cada um vigiando uma 
porta diferente da mesma casa: um pede 
prova visível e consistência pública; o 
outro exige verdade radical, mesmo 
quando ela é inconveniente ou difícil de 
mostrar. Juntando-se à oposição já vista 
entre Vênus e Plutão, e entre Marte e 
Saturno, esse terceiro contato confirma 
que esta tensão é o fio central da sua 
história: o que você constrói em público 
sempre vai, de algum jeito, cruzar com o 
que vive, intenso e pouco domesticável, 
na sua raiz.

A sombra dessa oposição, sem 
consciência, é a fragmentação entre uma 
vida pública cada vez mais cuidadosa e 
uma vida íntima cada vez mais pesada de 
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segredos e tensões não resolvidas. A luz 
é a integração mais madura possível 
neste mapa: permitir que a autoridade 
pública, construída com paciência, se 
alimente da verdade que Plutão exige — e
que a transformação radical da própria 
origem, uma vez encarada, dê à sua 
reputação uma solidez que nenhuma 
prova externa sozinha conseguiria 
oferecer.
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Análise completa do mapa
♄

♀

♇

☿

O seu mapa inteiro se organiza em torno 
de uma única pergunta, e ela já apareceu,
por caminhos diferentes, em quase todos 
os capítulos anteriores: como viver, ao 
mesmo tempo, a visibilidade que o mundo
pede e a profundidade que a sua raiz 
exige? Não são duas metades 
contraditórias da mesma pessoa. São 
duas vocações reais, as duas suas, que o 
seu mapa insiste em colocar lado a lado 
sem deixar nenhuma vencer a outra — e é
exatamente essa insistência que dá a esta
leitura a sua coerência.

O ponto de partida, como você já sabe 
desde o primeiro capítulo, é um Sol em 
Câncer recolhido na Casa 12, 
acompanhado por uma Lua em Peixes 
igualmente dissolvida na Casa 8, as duas 
em trígono, concordando sem esforço: 
identidade e emoção, no núcleo mais 
antigo da sua psique, falam a mesma 
língua de água, recolhimento e fusão. 
Essa dupla concordância já seria, por si 
só, um tema forte. Mas o seu Ascendente 
está em Leão, e ele não nasce do nada: o 
seu regente é o próprio Sol, morando na 
Casa 12. A persona que você usa para 
entrar no mundo — luminosa, central, 
com presença de quem ocupa o palco por

direito — se alimenta, sem que ninguém 
de fora veja, de um processo inteiramente
recolhido. É a primeira versão da 
pergunta central deste mapa: o que se 
mostra em Leão nasce do que se 
processa de forma reservada, em Câncer.

Essa mesma estrutura se repete, com 
uma nitidez difícil de encontrar, num 
segundo par de pontos que passa pelo 
mapa inteiro: de um lado, a Casa 10 — 
onde moram, fundidos em conjunção, 
Vênus e Saturno, os dois em Gêmeos, 
construindo reconhecimento público 
através da palavra madura, testada, 
comprovada pelo tempo; do outro, a Casa
4 — onde moram, também fundidos em 
conjunção, Marte e Plutão, os dois em 
Sagitário, retrógrados, guardando a 
intensidade radical da própria origem 
familiar. Entre esses dois pares não há 
apenas proximidade temática: há 
oposição exata, e ela se repete três vezes
— Vênus opõe-se a Plutão, Marte 
opõe-se a Saturno, Saturno opõe-se a 
Plutão. Três contatos diferentes dizendo a
mesma coisa é o que a leitura simbólica 
chama de padrão dominante, e aqui ele é 
inconfundível: você tem, instalada no 
próprio mapa, uma tensão constante 
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entre a autoridade que se constrói por 
fora, com prova e paciência, e a 
autoridade mais antiga, instintiva, que 
nasce de ter encarado algo transformador
dentro de casa.

Na linguagem de Jung, esse tipo de 
configuração descreve um processo 
clássico de projeção: o que não se 
reconhece como próprio tende a aparecer
primeiro vestido com o rosto do outro. É 
provável que, em algum momento, você 
tenha atribuído a outra pessoa — um 
parceiro intenso, uma figura de 
autoridade exigente — aquilo que na 
verdade são duas partes suas que ainda 
não se sentaram à mesma mesa: a 
Vênus-Saturno que sabe construir 
imagem e reconhecimento, e o 
Marte-Plutão que sabe destruir o que 
precisa ser destruído para que algo novo 
nasça da própria raiz. O convite de 
individuação que esse padrão repetido 
traz — o processo de tornar consciente o 
que antes agia sozinho, até a 
personalidade ficar mais inteira — é parar 
de viver essas duas forças em 
temporadas separadas da vida, uma de 
cada vez, e aprender a deixar que uma 
alimente a outra: a reputação pública 
apoiada na verdade íntima, e não 
construída para escondê-la; a intensidade
da origem, uma vez encarada, dando à 
sua imagem pública uma solidez que 
nenhuma prova externa sozinha 
conseguiria oferecer.

A distribuição geral do mapa confirma, 
por um caminho diferente, essa mesma 
arquitetura de duas camadas. Seis dos 

onze pontos do seu mapa estão em ar — 
Mercúrio, Vênus, Júpiter, Saturno, Urano 
e Netuno —, fazendo de você, no 
funcionamento cotidiano, uma pessoa de 
ar: alguém que processa o mundo através
da palavra, da comparação, da conversa, 
antes de decidir o que sentir sobre ele. 
Isso não contradiz o Sol e a Lua em água; 
isso os veste. A água é o conteúdo mais 
antigo e mais fundo da sua identidade; o 
ar é a estrutura através da qual esse 
conteúdo circula, se nomeia, se torna 
compartilhável — e é por isso que a sua 
Casa 11, onde moram Mercúrio, Júpiter, 
Juno e o Nodo Norte, funciona quase 
como um pequeno conselho interno: ali, 
pensamento, expansão e compromisso 
negociam, juntos, como transformar a 
profundidade recolhida de Câncer e 
Peixes em algo que pode ser dito, 
compartilhado, multiplicado em 
comunidade. A ausência completa de 
terra, por sua vez, explica por que tudo o 
que pede corpo, rotina e paciência 
concreta — já visto na Casa 2, regida por 
um Mercúrio que precisa da rede social 
para dar base ao próprio valor material — 
nunca vem automático: você constrói, 
com método consciente, uma estrutura 
que para outras pessoas seria instinto.

A modalidade conta a mesma história por 
um terceiro ângulo. Sete dos onze pontos 
— Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, 
Saturno e Plutão — são mutáveis, fazendo
de você alguém que se adapta, 
reorganiza, ajusta o próprio rumo com 
mais naturalidade do que impõe um 
caminho fixo desde o início. E, no meio 
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dessa psique majoritariamente ajustável, 
só um ponto é cardinal: o próprio Sol, em 
Câncer. É o único impulso de início real 
do mapa inteiro — o que sugere que você
poucas vezes começa algo por capricho 
ou por pressão externa; quando começa, 
é o próprio núcleo da sua identidade que 
decide se mover, e isso dá peso a cada 
começo genuíno que você escolhe fazer.

Há ainda uma segunda tensão, menos 
central que a primeira, mas igualmente 
real: a oposição entre Júpiter, fundido a 
Mercúrio na Casa 11, e Quíron, instalado 
na Casa 5. Essa polaridade diz que a sua 
confiança cresce fácil quando há 
comunidade, grupo, ideias 
compartilhadas — e vacila quando 
precisa, sozinha, confiar no próprio valor 
criativo sem testemunha. A ferida de 
Quíron, nesse sentido, não é separada do 
resto do mapa: ela é o ponto exato em 
que a vocação social da Casa 11 encontra 
seu limite, e aponta para o mesmo tipo de 
trabalho que o Nodo Norte, em Câncer, já 
sugeria naquela casa — trazer para 
dentro da vida em grupo uma 
vulnerabilidade emocional mais 
verdadeira, e não apenas 
intelectualmente estimulante.

Se há uma função deste mapa que ainda 
age mais pela sombra do que pela luz, ela
é a Lua em Peixes na Casa 8: dissolvida 
por natureza, fundida à fusão radical que 
essa casa representa, ela tende a 
absorver o clima emocional de quem está 
perto antes que você saiba distinguir o 
que é seu. É também a função menos 
protegida, porque não tem, no resto do 

mapa, nenhum contato que a estruture 
com firmeza — ao contrário de Vênus e 
Saturno, protegidos por conjunção, ou de 
Marte e Plutão, fundidos em intensidade 
compartilhada. A Lua sente antes de 
poder nomear, e a quadratura que ela 
forma com Mercúrio, já lida em capítulo 
próprio, mostra exatamente onde esse 
descompasso se sente: a emoção pede 
fusão, a mente pede palavra, e as duas 
chegam ao mesmo tempo poucas vezes.

Por outro lado, a função mais consciente 
e mais disponível deste mapa é, sem 
dúvida, a mente geminiana — Mercúrio 
fundido a Júpiter, em trígono fácil com 
Urano, cooperando sem esforço com a 
originalidade e a ruptura. É provável que 
pensar, conectar, comunicar sejam, para 
você, os territórios onde a consciência já 
opera com mais liberdade e menos medo,
mesmo quando o restante da psique 
ainda está processando, em água, algo 
mais difícil de dizer.

O caminho de integração que este mapa 
pede, então, tem uma direção bastante 
clara. Ele não pede que você escolha 
entre o Sol recolhido e o Ascendente 
leonino, entre a Vênus-Saturno pública e 
o Marte-Plutão íntimo, entre o ar que 
pensa e a água que sente. Pede que você
deixe de viver essas forças em 
compartimentos separados do tempo — 
ora toda disponível ao mundo, ora toda 
fechada na própria origem — e comece a 
tratá-las como vozes de um mesmo coro 
interno, cada uma com algo real a dizer. A
sua presença pública fica mais inteira 
quando carrega, visivelmente, a verdade 
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que a sua Casa 4 guarda; a sua intimidade
mais funda ganha sentido quando, 
finalmente, encontra palavra e é levada, 
com cuidado, para os vínculos e os 
grupos onde ela pode ser reconhecida e 
não apenas sentida sem ser dita.

O que o seu mapa oferece, no fim, é uma 
reconciliação a praticar: a cada vez que 
você permite que o recolhimento alimente
o brilho, que a intensidade familiar dê 
peso à reputação construída por fora, e 
que a mente rápida pare o tempo 
suficiente para deixar a emoção terminar 
de se formar antes de traduzi-la em 
palavra, essa psique inteira — tão rica em 
camadas quanto em contrastes — fica um
pouco mais una. Essa é a tarefa que o seu
mapa propõe, e também a sua maior 
promessa: uma identidade completa, 
capaz de guardar, dentro de si, tanto o 
trono quanto a raiz que o firma.
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P A R A  T E R M I N A R

Um mapa não se lê de uma vez
Você acabou de ler o que o céu do seu nascimento diz sobre este assunto.

Guarde este arquivo: um capítulo que hoje parece distante costuma fazer

sentido no mês em que o assunto dele bate à sua porta. Volte a ele quando

isso acontecer.

FALE COM A ASTRÓLOGA

WhatsApp (19) 99405-4717

suporte@shellygonella.com

www.shellygonella.com
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